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Editorial 

Servicios sociales: balance de una década 

ace p o c a s fechas se c e l e b r a r o n e n n u e s t r a c i u d a d las J o r n a d a s 
de E v a l u a c i ó n del P l a n C o n c e r t a d o d e S e r v i c i o s S o c i a l e s . 
Es te P l a n n a c i ó h a c e a h o r a 10 a ñ o s c o n el s a l u d a b l e p r o p ó s i t o 
de c o o r d i n a r las pol í t i cas d e l as di fe ren tes a d m i n i s t r a c i o n e s 

iia en m a t e r i a de se rv ic ios soc i a l e s . 
H e m o s vue l to a e c h a r d e m e n o s en es tas j o r n a d a s u n a r e p r e s e n t a c i ó n m á s 

nu t r ida p o r p a r t e d e la A d m i n i s t r a c i ó n del E s t a d o , as í c o m o l a d e a l g u n a s 
c o m u n i d a d e s a u t ó n o m a s , p e r o en su c o n j u n t o h a n sa t i s fecho las e x p e c t a t i v a s 
c r e a d a s . Es ta s j o r n a d a s h a n s u p u e s t o un al to en el c a m i n o , u n h i to al c u a l se h a 
l l e g a d o y d e s d e el q u e se v u e l v e a par t i r , c o n r e n o v a d a s i l u s iones . 

S e g ú n se d e d u c e de lo e s c u c h a d o en las d i fe ren tes c o n f e r e n c i a s y m e s a s 
r e d o n d a s n o h a s ido u n c a m i n o fácil . L a s n e c e s i d a d e s a p r e m i a b a n , y las 
i n s t i t uc iones e n m u c h a s o c a s i o n e s c o n t a b a n c o n m á s v o l u n t a d q u e m e d i o s , q u e 
c o s t a b a lo s u y o p o n e r l o s a func ionar , c u a n d o n o h a b í a q u e c rea r los . L o s 
t é c n i c o s h a n i d o f o r m á n d o s e p a u l a t i n a m e n t e e n la a t e n c i ó n d e u n a s e m e r g e n t e s 
n e c e s i d a d e s soc ia l e s , sa t i s fac iéndo las en lo p o s i b l e c o n su i n g e n t e l abor . 

¿ Q u i é n e s h a n r e a l i z a d o es te t raba jo d e m e j o r a r la c a l i d a d d e v i d a d e los 
sec to res soc ia l e s m á s d e s f a v o r e c i d o s ? ¿ C o n q u é m e d i o s h a n c o n t a d o ? ¿ C u á l h a 
s ido el p u n t o d e par t ida y la e v o l u c i ó n d e t o d o es t e p r o c e s o ? T o d o es to e ra lo 
q u e se p r e t e n d í a ana l i za r en es tas j o r n a d a s . E s t a s j o r n a d a s h a n of rec ido la 
o p o r t u n i d a d d e t o m a r el p u l s o a l a i n n e g a b l e l a b o r r e a l i z a d a y d e d e m a n d a r l a 
aún i n g e n t e t a r ea por rea l izar . 

L a s c o n c l u s i o n e s e l a b o r a d a s — l á s t i m a q u e n o se h a y a d a d o a t o d o s los 
as i s t en tes la o p o r t u n i d a d de par t i c ipa r en su e l a b o r a c i ó n — m u e s t r a n los d e s e o s 
u n á n i m e s de segu i r a v a n z a n d o y p r o f u n d i z a n d o en po l í t i ca soc ia l . Q u e se 
c o n s i g a o n o v a a d e p e n d e r del afán c o n el q u e t o d o s los sec to re s d e la 
a d m i n i s t r a c i ó n i m p l i c a d o s se p o n g a n a l a t a r e a d e m e j o r a r l a r e a l i d a d soc ia l . 

Por otra p a r t e , no es fruto de la m e r a c a s u a l i d a d el q u e la c i u d a d d e G u a d i x 
h a y a a c o g i d o es te i m p o r t a n t e e v e n t o en el m a r c o d e la po l í t i ca soc ia l e s p a ñ o l a . 
G u a d i x g o z a d e u n e n t o r n o p r i v i l eg i ad o y u n a d e n s a y e x t e n s a his tor ia , p e r o 
t a m b i é n un t e r r eno a b o n a d o — p a r o , m a r g i n a l i d a d , p o b r e z a , e t c . — p a r a la 
u r g e n t e ap l i cac ión de m e d i d a s soc ia l e s q u e n o s p e r m i t a n a l iv ia r las g r a v e s 
c a r e n c i a s q u e p a d e c e m o s . 

Oja l á q u e el d e n o m i n a d o "esp í r i tu d e G u a d i x " insuf le r e n o v a d a s e n e r g í a s 
en t o d o s aque l l o s q u e de u n a u ot ra f o r m a t i enen e n sus m a n o s la p o s i b i l i d a d d e 
a l iv ia r t an to d o l o r y t an ta in jus t ic ia , d a n d o a n u e s t r a s o c i e d a d u n r u m b o m á s 
so l ida r io . T o d o s q u i s i é r a m o s ve r c ó m o n u e s t r a c i u d a d c o l a b o r a d e c i d i d a m e n t e 
en la c o n s t r u c c i ó n d e u n a soc i edad m á s h u m a n i z a d a y fel iz, y c ó m o n u e s t r a s 
i n s t i t uc iones l oca l e s se c o m p r o m e t e n c a d a d ía m á s c o n la c a u s a d e los m á s 
d e s f a v o r e c i d o s . P e r o si se q u i e r e q u e n u e s t r a c i u d a d sea a b a n d e r a d a d e la 
j u s t i c i a soc ia l , n u e s t r o A y u n t a m i e n t o t end rá , f u n d a m e n t a l m e n t e , q u e da r e j e m ­

p lo , q u e c o n v e r t i r s e en m o d e l o a segu i r — p e s a d a c a r g a , p o r c ie r to . 

H a b r á q u e r e d o b l a r es fue rzos y p r e s u p u e s t o s , b u s c a r u n m a y o r equ i l i b r i o 
i n t e rba r r io s en las p r e s t a c i o n e s d e los se rv ic ios p ú b l i c o s b á s i c o s , c o m b a t i r c o n 
m á s a h í n c o l as b o l s a s d e m a r g i n a l i d a d , abr i r c a u c e s a la p a r t i c i p a c i ó n c i u d a d a ­

n a en los a s u n t o s p ú b l i c o s , e tc . D e lo c o n t r a r i o , si n o s l i m i t á s e m o s a o r g a n i z a r 
j o r n a d a s , foros y c e l e b r a c i o n e s , antes o d e s p u é s q u e d a r í a m o s e n e v i d e n c i a an te 
t o d a E s p a ñ a . 
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La ciudad a debate: urbanismo 
Abrimos esta sección de la Ciudad a Debate a modo de balance de la 

legislatura municipal que concluye en el mes de junio próximo. Hemos querido 
empezar con el tema del urbanismo dada la reciente presentación del Plan 
General de Ordenación Urbana de Guadix. Han respondido a nuestra invitación 
todos los partidos políticos con implantación en nuestra ciudad a excepción, 
curiosamente, del que actualmente ejerce la tarea de gobierno. 

Visión andalucis ta 
del futuro d e la c iudad 

Los andalucis tas t enemos la con­
vicción de que el nuevo P G O U no es un 
instrumento válido para articular y aglu­
tinar en sus conten idos las neces idades 
que se le van a plantear a la c iudad en 
los próximos años . Pensamos que va a 
ser, por un lado, inviable para los ciu­
dadanos y, por otro, difícil de gest ionar 
desde la corporación municipal . 

Creemos que el p royec to de futuro 
que articula se va a ver ráp idamente 
desbordado por la vorágine desarrollista 
que se producirá en los ampl ios márge­
nes de terrenos especula t ivos que las 
actuaciones de las vías d e comunica ­
ción, e incluso las propias ac tuaciones 
municipales , están c reando y condic io­
nando. La fuerte presión que se ejerce­
rá en tal sentido, tanto a instancias pri­
vadas , c o m o por el e r róneo plantea­
miento de expansión desmesurada ha­
cia la vega de a lgunas cons t rucciones , 
auspiciados desde la corporación mu­
nicipal, harán que, este tan e laborado 
plan quede re legado en sus funciones al 
presente de la c iudad, pero no en una 
proyección de futuro. Nos t ememos que 
la ciudad avanzará al margen del P G O U , 
como consecuencia de las propias ne­
cesidades económicas o especula t ivas 
de la ciudadanía, quedándose obsole to 
en el plazo máx imo de 5 ó 6 años. 

Hablar de u rban ismo en la c iudad 
de Guadix f inal izando 1998 significa, 
básicamente, hablar del proyecto de ciu­
dad que que remos para el p r ó x i m o si­
glo. La misma se ha basado t radicional-

mente en un núcleo o casco histórico-
monumenta l , sobre el que se ha ido 
redefiniendo la c iudad en base a las 
neces idades poblac iona les y en conco­
mitancia con las real idades sociales, lo 
que ha e m p u j a d o a la dua l idad de 
asentamientos de construcción al aire 
libre o excavados en cuevas . 

Guadix ha s ido núc leo adminis trat i ­
vo, comercia l y de comunicac iones , lo 
que ha condic ionado su evolución ar­
quitectónica: una ciudad asentada j u n ­

tos. En pr imer lugar, la posición estra­
tégica que disfrutamos no va a variar. 
Pero cuando las grandes autovías estén 
finalizadas, el paso por Guadix va a ser 
innecesar io . Si que remos que los turis­
tas o usuarios de las mismas entren en 
nuestra c iudad, hemos de hacerla atrac­
tiva ya desde los accesos . Y y o pregun­
to: ¿qué t ipo de actuaciones están pre­
vistas en tal sent ido? Creemos que los 
accesos a la autovía deben concebirse 
c o m o escaparates par vender nuestros 
encantos y mot ivar al turista o viajero a 
que acceda a ella. N o o lv idemos que el 
tur i smo está l l amado a ser una de las 
palancas más importantes del futuro 
desarrol lo económico de la comarca . 

En cuan to a la c i rcunvalac ión, cree­
m o s que no con templa un acercamiento 
a la ciudad, s ino que más bien la aisla. 

to a un importante cruce de caminos , 
estratégica, que actuaba c o m o cabecera 
de comarca o centro adminis t ra t ivo y 
eclesial, y que se nutría de una vega 
rica en una gran variedad de productos . 

El p róx imo siglo va a traer cambios 
sustanciales en este p lanteamiento . Y 
el gran reto del P G O U debe ser que 
éstos tengan cabida en sus planlcamien-

Bajo esta premisa, la propuesta del PA 
es la const rucción de un acceso a la 
m i s m a que part iese desde un nuevo 
puente sobre el r ío, a la altura de la 
Estación de autobuses , con lo que se 
conseguir ía una vía de acceso fácil a la 
c iudad, con el al ivio de tráfico de auto­
buses que conl levar ía , a la vez que se 
atendería la jus ta rec lamación de algu-
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nos usuarios de la zona, que ven impo­
sibilitado el acceso a Guadix o a sus 
tierras, en época de fuertes l luvias. 

El segundo condic ionante urbanís­
tico en la configuración de la c iudad es 
ser cabecera de comarca . En tal senti­
do, la ley de comarcas que p ropugna­
mos los andalucis tas hará recobrar el 
papel hegemónico de Guadix . Pero si 
ésta sale adelante , sólo una pol í t ica de 
implicación comarca l en los grandes 
proyectos aceí tanos compensa rá la nue­
va si tuación. Las competenc ias admi ­
nistrativas, comerc ia les y de servicios 
que t radic ionalmente han sido inheren­
tes a nuestra c iudad deben adaptarse a 
las nuevas neces idades , por lo que el 
fomento o creación de nuevos espacios 
de actuación deben adecuarse a las ne­
cesidades comarca les y no locales , tra­
t a n d o de h a c e r l a s p a r t i c i p a t i v a s y 
supramunic ipales . Por el lo, las grandes 
iniciativas turíst icas o devenidas por el 
desarrollo futuro de las pol í t icas socia­
les, deben de tener su base y consol i ­
darse desde Guadix , pero con plantea­
mientos comarca les . Hay que prever y 
dotar de espacios arqui tectónicos en la 
ciudad para estos servicios y neces ida­
des.. 

Los andalucis tas cons ide ramos que 
todas esta nuevas instalaciones no de­
ben ubicarse de una manera aleatoria 
en la vega, c o m o se impulsa desde el 
ayuntamiento , s ino posibil i tar al máx i ­
mo que éstas tengan cabida en el casco 
histórico, con el beneficio de revalor i ­
zación que ello supondr ía para los edi­
ficios adyacentes , a la vez que de des­
ahogo para la vega, tercera base en que 
se asentaba el desarrol lo urbanís t ico y 
económico de Guadix . Si las actuacio­
nes munic ipales tanto en v iv iendas so­
ciales c o m o académicas , depor t ivas o 
de servicios, se t rasladan o recor tan los 
espacios product ivos de la vega, la ape­
tencia de constructores o especuladores 
viene just i f icada por la p rop ia actua­
ción municipal . La desapar ic ión de la 
vega en los l ímites internos marcado 
por las autovías podr ía tener una jus t i ­
ficación por un aumento espectacular 
de la población. Desgrac iadamente creo 

que será un mov imien to especula t ivo 
del suelo. 

En el apar tado referido al pa t r imo­
nio histórico artístico, r ecabamos sobre 
la Alcazaba un conven io de cesión o 
pe rmuta en jus t iprec io con el Obispa­
do , q u e permi ta la restauración de la 
mi sma y la const rucción, en su interior, 
de un museo comarca l de Guadix . Pe­
d imos también una clarificación de las 
no rmas de excavac iones , que permitan 
celer idad en las ejecuciones y recupe­
r a c i ó n d e l p a t r i m o n i o , c o n un 

menc ionar tres ac tuaciones concretas . 
El agujero de la cal le Enr ique Casas y 
los solares que hay entre la carretera de 
Granada y la Catedral . C reo que mere­
cen un p lan teamien to ambic ioso y va­
liente, que satisfaga las demandas pú­
blicas y pr ivadas . En tercer lugar, y 
para finalizar, es el m o m e n t o adecuado 
para acomete r la conexión urbana entre 
el po l ígono industrial y la c iudad, arti­
cu lando , con cri terios mode rnos , un 
nuevo espac io de ocio y paseo que co­
necte a m b a s real idades , la industrial y 

a rqueólogo municipal y compensac io­
nes a los afectados. 

Menc ión aparte merecen en nuestra 
c iudad las cuevas . Impresc indibles en 
un futuro desarrol lo local y comarcal , 
debemos denunciar la confusión de al­
gunos gobernantes entre el derecho a 
una v iv ienda d igna y el deber de pre­
servar este impor tan te pa t r imonio cul­
tural y arqui tectónico que nos dist ingue 
y s ingulariza. D e b e m o s acometer cual­
quier actuación en ellas con criterios 
uniformizadores y no median te actua­
ciones dispersas y a veces incongruen­
tes, que las están dejando en el l ímite de 
lo anecdót ico . Incluso recabar toda la 
información necesar ia para saber si nos 
interesa que sean declaradas pat r imo­
nio de la humanidad . 

N o quis ié ramos terminar esta vi­
sión del Guadix del p róx imo siglo, sin 

la res idencial , y que incorpore una en­
trada d igna para nuestra c iudad en su 
acceso desde Granada . 

Valorac ión de I U - C A 

D e t e c t a m o s a lguna dif icul tad en 
cuan to al p lan teamien to d e la p regunta , 
ya que no sabemos si se nos pide res­
pues ta en torno a lo que el Ayun ta ­
mien to ha hecho en el área de urbanis­
m o c o m o e lemento funcional o servi­
cio munic ipa l o si por el cont rar io se 
nos solicita una evaluación que inc luya 
desde una perspect iva más ampl ia el 
concep to de u rban i smo c o m o discipli­
n a ded icada a la organizac ión de las 
c iudades para hacer la habi table . 

D e todas formas, c o m o ya tendre­
m o s opor tun idad de eva luar con más 
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profundidad estos y otros aspectos de 
la labor de gobierno del P S O E en el 
Ayuntamiento de Guad ix p a s a m o s a 
esbozar b revemente nuestra opinión. 

El principal reto del equipo de go­
bierno era cont inuar con los trabajos 
para finalizar la e laboración y aproba­
ción de la revisión del Plan Genera l , 
impulsada e iniciada por la anter ior cor­
poración en 1994, así c o m o el Plan 
especial del Casco His tór ico y las C u e ­
vas. 

Con la actual corporación los obje­
tivos cambiaron os tens ib lemente y los 
primeros trabajos en torno a la modif i ­
cación del p lan fueron abandonados . 
Con un nuevo ayuntamien to , y con un 
equipo de gobierno en el cual se inclu­
yen personas que ya conocían las del i ­
cias de haber e laborado el anter ior p lan 
general , la derecha acci tana (económi­
ca, política y social) , que todos sabe­
mos tiene un interés muy especial en el 
desarrollo urbanís t ico de Guadix , no ha 
tenido problemas (minucias so lamen­
te) para apoyar y aprobar el Plan G e n e ­
ral dirigido y e laborado por el P S O E . 
Cómpl ices para esqui lmar lega lmente 
las arcas munic ipa les al d i sminui r las 
cesiones obl igator ias y por lo tanto 
di lapidadores de la plusval ía que las 
recalificaciones objet ivas y correctas 
deben aportar al ayun tamien to y por 
tanto a todos los aceí tanos. 

¿Qué intereses han p r imado para la 
elaboración y aprobación del nuevo Plan 
General? 

Podemos por tan to dec i r que el prin­
cipal objet ivo tanto del P P c o m o del 
P S O E en materia urbaníst ica se ha cum­
plido. 

Pero: 
El casco his tór ico, barr ios enteros 

como el Santa A n a o c o m o el de Sant ia­
go están que se vienen abajo y la reha­
bilitación ni se ha p romovido , ni se ha 
facilitado y en todo caso se facilita y 
fomenta la especulac ión y no se evi ta el 
despoblamiento : los vec inos aburr idos 
se van, o bien las malas condic iones de 
habitabi l idad d e las v iv iendas q u e ha­
bitan terminan por expulsar los del cas­
co histórico. 

El equipo de gobierno no ha pues to 
en marcha el p rograma "Pon guapa tu 
f achada" q u e sólo pre tendía lavarle la 
cara al casco histórico, pero que al fin y 
al cabo era una promesa . 

Por tanto p o d e m o s de decir que no 
se ha pa rado el de ter ioro d e la c iudad 
ant igua, y m u c h o dudamos que con el 
nuevo Plan General se vaya a modifi­
car la si tuación, ya que la f inanciación, 
el d inero para recuperar estos barrios 
no están previs tos , y dejarlos en manos 
de la iniciat iva pr ivada exc lus ivamente 
no va a dar resul tado, ya que hay taja­
das más suculentas en las que entrete­
nerse , más rentables , con menos difi­
cul tades y más rápidas . 

En las barr iadas de Cuevas (Cerros 
de Med ina , Cua t ro Veredas , Ermi ta 
Nueva , Cues ta del Tejar, Mini l la , Ba­
r r iada . Ca lpena , F iñan ica , Faugena , 
e t c . . ) persiste el deter ioro y el desor­
den ambienta l (antenas, cables , calles 
de ter ioradas , n ingún mobi l iar io u rbano 
y en ocas iones ni camino para l legar al 
barr io (Faugena) . T o d o ello pr incipal­

men te v incu lado con el c l ientel ismo y 
la arbi trar iedad. N o r m a s m u y estr ictas 
que son fáci lmente t ransgredidas con la 
compl ic idad de todos , eso sí, sólo cuan­
do hay a lgún interés. 

Los p rogramas de Infravivienda de­
sarrol lados a lo largo de los úl t imos 
años han venido a beneficiar a barrios 

de cuevas m u y neces i tados , pero la op i ­
nión genera l izada sobre este t ipo de 
p rogramas es que en vez de recuperar 
las excelencias de la arqui tectura popu­
lar acci tana han int roducido mater ia les 
y e lementos construct ivos inadecuados . 
N o se ha recuperado la Alcazaba . 

El Palac io de Peñaflor s igue en la 
indefinición después de haber sido agre­
dido arqui tec tónicamente ante la impa­
sible y cómpl ice mirada del Alca lde . 
N o se ha so luc ionado ni se han pues to 
en marcha medidas que eviten las cons­
t rucciones i legales en la vega, y el nue­
v o Plan ñex ib i l i za las condic iones para 
la c o n s t r u c c i ó n en z o n a s de v e g a 
inc remen tando la agres ión contra la 
misma . N o se han encauzado , canal iza­
do y e m b o v e d a d o todas las ramblas que 
estaban previs tas . N o se han cons t ru ido 
las canal izac iones de aguas res iduales 
hasta la Planta Depuradora de Aguas 
res iduales que lleva te rminada desde 
1995 y s igue sin funcionar. Se están 
cons t ruyendo v iv iendas de p romoción 
publica, pero ¿son suficientes? ¿Tienen 

.4. 

una relación cal idad-precio adecuada? 
N o se ha avanzado prác t icamente nada 
en cuan to a la e l iminación de barreras 
arqui tectónicas , aunque sí p o d e m o s de­
cir que la sensibi l idad con respecto a 
este t ema es distinta. La ordenación del 
tráfico viar io, aparcamiento , etc. , s igue 
s iendo la as ignatura pendiente de nues-
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tra ciudad. N o se ha dado solución en 
estos cuatro años a: derr ibo de la Plaza 
de las Palomas , H o y o del Paso y Huerta 
de los Lao. En los Anejos queda por 
hacer el tan anunc iado puente en Bácor 
para pasar al barr io de Olivar , y los 
problemas de abas tec imiento de agua 
de Hernán­Val le no han sido solucio­

nados to ta lmente , así c o m o la el imina­

ción de aguas res iduales de cada uno de 
los anejos. El deter ioro ambienta l y 
paisaj ís t ico es t amb ién ev iden t e en 
H e r n á n ­ V a l l e , P a u l e n c a , B á c o r y 
Belerda por las mismas razones ex­

puestas anter iormente: nadie vigila y 
está pendiente del mobil iar io urbano, 
de las in tervenciones de Telefónica, 
Sevillana, etc., con respecto a cableado, 
antenas y postes . Util ización de ele­

mentos construct ivos inadecuados así 
como de materiales no autóctonos . 

En una escala de 1 a 10, donde el 
aprobado es 5, desde Izquierda Unida 
le damos al Equipo de Gobie rno del 
PSOE y C D S un 3,5 y a sus cómpl ices 
de la oposición, la misma nota, es decir, 
Suspenso (pendientes de examen en ju­

nio de 1999). 
• 

C D S 

El grupo del C D S 
considera que en la ac­

tual legislatura el desa­

rrol lo urban í s t i co de 
nuestra ciudad se ha ca­

racterizado por la len­

titud de las resolucio­

nes de los graves pro­

blemas que t iene plan­

teado el urbanismo en 
nues t r a c i u d a d . Para 
nuestro grupo no se ha 
resuelto el problema de 
las infracciones urba­

nísticas (obras i legales) 
que cons ideramos se deben resolver de 
una vez por todas. 

Lamentamos profundamente la tar­

danza que se ha produc ido y se está 
p r o d u c i e n d o en la a p r o b a c i ó n del 
P G O U , Plan Especial del Casco Anti­

guo y del Plan Especial de Cuevas . 

C D S ha re iv indicado en varias oca­

siones y ha sido determinante en la no 
paral ización y ralent ización del proce­

so de aprobación de los referidos pla­

nes por entender que con la tardanza en 
el proced imien to se quebrantaban nu­

merosos derechos de los c iudadanos 
así c o m o legí t imos intereses. 

CDS manifiesta que el P G O U en 
proceso de revisión mejora de forma 
sustancial en algunos aspectos lo esta­

blecido en el anterior (vivienda rural), 
reivindicación hecha de forma conti­

nuada por numerosos aceí tanos. 
Respecto al Plan Especial del Cas­

co Ant iguo , cons ideramos que, a pesar 
de tener jus t i f icada la catalogación de 
unos 200 inmuebles , creemos que ha­

bría que hacer un estudio rápido y dis­

minuir los mismos por el gran coste 
económico que va a suponer el desarro­

llo del mismo. 
C D S opina también que el Plan Es­

pecial de C u e v a s es tá s o b r e d i m e n ­

sionado y creemos que se debería haber 
reducido el ámbi to del mismo. C D S 
valora, no obstante , de forma posit iva 

el nombramien to de un inspector de 
obras para garant izar la disciplina ur­

banística. De igual forma, valoramos 
favorablemente el esfuerzo que se ha 
hecho en la construcción del Parque 
Periurbano, así c o m o en las mejoras de 
pavimentac iones de viales y aceras. 

C D S se siente satisfecho, después 
de m u c h o s años , de la polí t ica de vi­

v iendas que t an to el A y u n t a m i e n t o 
como Visogsa y la Junta están desarro­

l lando en nuestra ciudad. 
A pesar de ello, cons ideramos que 

las invers iones en pavimentac iones de 
viales de la red de conducción de aguas 
potables y alcantar i l lado han sido esca­

sas. 

Posición del Part ido Popular 

El grupo popular en el Ayuntamien­

to de Guadix debe hacer una valoración 
bastante negat iva sobre la gestión del 
equipo de gobierno socialista en mate­

ria de urban ismo si nos a tenemos a los 
resul tados obtenidos tres años y medio 
más tarde. 

En el programa electoral socialista 
se re lac ionaba urban i smo con "vivien­

da para todos" , además de ofrecer todo 
un repertor io de promesas que se han 
q u e d a d o a h í en m e r a s p r o m e s a s 
electoralistas y por tanto en un gran 
fiasco para la ciudad: no se ha construi­

do una sola 
v iv i enda so­

cial, no se han 
r e c u p e r a d o 
las tres carre­

teras, no se ha 
r e m o r a d o el 
laber into, no 
se ha tomado 
n i n g u n a ini ­

c i a t i v a p a r a 
r e c u p e r a r e 
i m p u l s a r la 
P l a z a d e 
Abastos y su 
entorno y por 
s u p u e s t o no 
se han toma­

do las medi­

das polí t icas precisas para potenciar el 
casco histór ico y la zona comercia l . 

En lo que respecta a la recuperación 
de edificios histór icos, se va a cerrar 
una legislatura sin dolar al Palacio de 
Peñaflor de un uso razonable y segui­

mos con la gran asignatura pendiente 
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de la rehabil i tación del Cine Acci que 
cumple su déc imo aniversar io cer rado 
a cal y canto. 

En cuanto a la recuperac ión de es­
pacios en los úl t imos años, es te equipo 
de gobierno inauguró la P laza de la 
Barbacana, obra proyectada por el equi­
po de Garc ía Raya , que ha s ido sin duda 
una de las mejores iniciat ivas urbanís ­
ticas de los úl t imos años , conf igurán­
dose un espacio muy bien ar t iculado 
que complementa de forma magníf ica 
la catedral y su entorno. La otra inter­
v e n c i ó n h a s i do la p u e r t a d e San 
Torcuato , cuyos resul tados son m u y 
discutibles y en la que , además de fal­
sear un entorno , la puerta ha perd ido 
todo valor urbanís t ico e his tór ico. Para 
rematar la faena se d i spuso la ubica­
ción de una horrorosa fuente de már­
mol b lanco que afea aún más el entor­
no. Otro espacio d ignamente recupera­
do ha sido el del C a ñ o de San Antón . 

N o obstante , el gran reto de esta 
legislatura era la revisión del Plan Ge­
neral de Ordenac ión Urbana . Es ta revi­
sión se está convir t iendo en el " rosar io 
de la aurora" ya que no se le ve un final 
p róx imo a no ser que se vue lvan a co­
meter los mi smos errores que en el Plan 
anterior. 

El grupo popular p resen tó en su 
momen to casi med io cen tenar de suge­
rencias, de las que la mayor ía , en prin­
cipio, no fueron atendidas . C u a n d o se 
planteó la aprobación provis ional , el 
PP most ró su oposic ión has ta el ú l t imo 
suspiro, ya que no estaba d e acuerdo 
con el documen to presentado , pese a 
recoger a lguna de nuestras sugerencias . 
La voluntad de sacar un t ema tan im­
portante por unan imidad h izo que dié­
semos nuest ro consen t imien to , aunque 
advir t iendo que había que cambia r bas­
tantes cosas de cara a la aprobación 
definitiva. 

Esta afirmación no era gratuita, s ino 
que se basaba en un es tudio serio y 
r iguroso del documen to , que presenta a 
nuestro ju ic io las s iguientes carencias : 

Área del Casco Histórico: N o se 
establecen unas de l imi tac iones razona­
bles de esta zona tan impor tan te para 

nuestra c iudad. La actual degradación 
del casco his tór ico no se frena con una 
exces iva cata logación y un e levado ín­
dice de protección de todos sus edifi­
c ios; por el contrar io , suponen un lastre 
para los p romotores — e n un 9 9 % pro­
motores ind iv idua les—, por lo que se 
pueden disipar las esperanzas de su re­
habi l i tación y recuperación c o m o una 
zona d inámica densamen te pob lada . 
Este exces ivo pro tecc ion ismo es palpa­
ble en la mayor ía de los inmuebles ca­
ta logados c o m o A+, que en su mayor ía 
responden a edif icaciones casi en rui­
nas, con graves p rob lemas de estructu­
ra, de difícil acceso interior y en una 
si tuación de total abandono . 

Los edificios ca ta logados c o m o E, 
en tendemos que al catalogarlos c o m o 
A+ , permit i r ían actuaciones tendentes 
a su recuperac ión, man ten iendo los ele­
mentos de interés así c o m o parte de su 
ant igua distr ibución, si bien adaptada a 
los t i empos actuales , pues mantener 
unas cabal ler izas o recuperar unas cua­
dras en su ant iguo estado son actuacio-

bien de interés cultural , e inc luso in­
coar los expedientes que sean necesa­
rios para aumen ta r este grupo, así c o m o 
otros inmuebles s ingulares y de termi­
nados , con protección estructural . Con 
carácter general , y c o m o med ida real 
de protección del casco his tór ico, se 
deber ía bajar en un g rado la cataloga­
ción de los demás inmueb les s i tuados 
en el m i s m o . 

N o se con templan soluciones via­
bles para p rob lemas ya enquis tados en 
la c iudad, es el caso del hoyo del Paseo 
y Huer ta de los Laos , Huer ta de Santo 
D o m i n g o , Alcazaba o Huer ta de las 
Pas toras ; sobre este ú l t imo espac io el 
PP p ropuso que se convocase un con­
curso de ideas antes de real izar cual­
quier t ipo de actuación de la que nos 
p u d i é r a m o s ar repent i r en un futuro. 
Algo similar ocurre con las al ineaciones 
de cal les . Las a l ineaciones del Casco 
His tór ico se deben respetar , aunque 
habr ía que modif icar las de algunas 
calles especia lmente es t rechas , que pre­
sentan cuel los de botel la que impiden a 

nes que en la teoría pueden quedar muy 
bien, para mirar los , pero que en la prác­
tica son inviables . La real idad socio­
económica de Guadix hace inviable esta 
propuesta . 

Por esta razón el g rupo popular es 
part idario de conservar a ul t ranza la 
protección de los edificios declarados 

estas al turas la ent rada de una ambu­
lancia o de un coche de bomberos . 

Área de Cuevas: El pe r ímet ro del 
área de cuevas es exces ivo , por lo que 
habr ía que acomete r una del imi tación 
más cercana a la real idad. Obse rvamos 
que a lgunas de las propues tas que se 
hacen chocan con la real idad c o m o es 
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el caso de la construcción adosada de 
2 5 m 2 en la que se impone la sust i tución 
de la teja árabe por terrazas . D e igual 
m o d o se choca con la t ipología, trata­
miento de fachadas y cercas , asuntos en 
los que ac tua lmente existe una dispar i­
dad absoluta, n o advi r t iendo mecan is ­
mos que puedan dotar de uni formidad 
estas actuaciones . 

Área del Plan General: Se de l imi­
tan y amplían planes parciales sin cri te­
rios ni objetivos lógicos, c o m o ocurre 
con el entorno de la Ermi ta de San 
Lázaro, propues ta inexpl icable e inad­
misible. En otras zonas se ha seguido 
una delimitación caprichosa y poco con­
vincente. 

De igual m o d o , no se con templa 
una redistr ibución equi l ibrada de las 
zonas susceptibles de p romover la cons­
trucción, lo cual implicará un alza en el 
precio de la vivienda. De igual m o d o 
en tendemos que habría que modif icar 
algunas unidades de ejecución para evi­
tar posibles suspicacias y probables dis­
cr iminaciones . N o se prevé dotac ión de 
suelo para instalaciones hospi ta lar ias o 
ampliación del actual cent ro de salud. 
T a m p o c o se con templa ampl iar la zona 
de usos terciarios en el t r iángulo que 
configuran Aven ida de B u e n o s Aires , 
Carretera de Bena lúa y Estación. 

Se p ropone la expropiación o con­
venio para de terminadas un idades de 
ejecución por lo que cons ide ramos im­

prescindible la adopción de un sistema 
y que su viabil idad económica quede 
reflejada en el informe económico . En 
el m i s m o sent ido expresamos nuestras 
dudas sobre el en torno monumenta l de 
la Alcazaba . 

N o se aportan soluciones reales al 
p rob lema de la Vega , ni para solventar 
las const rucciones i legales que han ido 
prol i ferando con la pas ividad del equi­
po de gobierno, ni para de terminar la 
parcela mín ima. 

Creemos que se necesi ta una parce­
la mín ima más reducida y una t ipología 
de const rucción más acorde con el en­
torno. Estos cambios supondr ían una 
mejora sustancial de la Vega de Guadix, 

m 

tanto en el aspecto e c o n ó m i c o y agr íco­
la c o m o en el social , so luc ionando por 
otro lado el en o rme p rob l ema urbanís­
tico que afecta a esta zona y que la 
propues ta de avance no so luc iona salvo 
casos m u y específ icos, y en los que se 
puede dar un agravio compara t ivo en­
tre los vecinos con s i tuaciones simila­
res. 

Somos par t idar ios de la redacción 
de un Plan Especia l de la V e g a que 
solucione de forma definit iva toda la 
problemát ica exis tente . 

Por ú l t imo segu imos pensando que, 
en el p lano económico , no existe un 
compromiso serio por par te del equipo 
de gob ie rno de cumpl i r con las previ­
siones con templadas en el documen to 
de avance . 

Igual cabe decir en cuanto a las 
fuertes subvenc iones previs tas proce­
dentes de adminis t rac iones ex t ramu-
nicipales , de las que no existe compro ­
miso f irme, lo cual dificultará también 
la ejecución de los equ ipamien tos pre­
vis tos . 

Anejos: Se debería señalar para cada 
anejo (Bácor-Olivar , Belerda , Hernán-
Val le y Paulenca) una zona de usos 
terciarios en la que cua lquier vecino 
pudiera levantar su propia nave/tal ler 
de carácter agrícola, comerc ia l o indus­
trial. 

(Próximo debate: Fomento ) 
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Entrega de los premios de periodismo 
Pedro Antonio de Alarcón y Ciudad de Guadix 

Con más de med ia hora de 
retraso, c o m o suele ocu 
rrir en todos los actos no 
tables que se organizan 
en esta nuestra tierra, se 

inició la segunda edición de los p re ­
mios de Per iod ismo. 

El patio central de Ayun tamien to 
fue el escenar io e legido para la repre­
sentación de este evento per io­
dístico que todos los años consi ­
gue que en la agenda de un fa­
m o s o y lo que ahora se est i la 
decir, prest igioso comunicador , 
figure el nombre de la ant igua 
Acci . 

En la agenda de Iñaki Gabi l -
o n d o aparec ió el año pasado . 
Para esta edición el j u rado ha 
elegido la agenda del casi paisa­
no Carlos Herrera . 

El periodista a l m é n e n s e , en 
su agradecida intervención — 
que, a diferencia de las anter io­
res, una por b reve y otra por 
abrumadora en citas y exal tac io­
nes al co razón , resu l tó gra t i ­
f icante—, mos t ró su admiración 
por el escritor acci tano cuyo bus ­
to ocupa ahora un lugar en su 
repisa. 

Carlos Herrera , todo un p ro ­
fesional en el arte de embelesa r 
al personal , sa ludó con un pase 
taurino y logró dibujar a lgunas 
sonrisas en el rostro de las asis­
tentes (sí, hab lo en femenino , 
porque la mayor ía eran mujeres) 
con los puntazos de humor que 
insertó a lo largo de su discurso . 

La estrella de la tarde abr ió su inter­
vención a ludiendo al "gus t i co" que le 
produjo saber que el pueb lo de "un 
hombre que luchó por contar las cosas 
b ien" , c o m o fue P e d r o A n t o n i o de 
Alarcón, reconocía sus veinte años de 

Justicia 

profesión periodíst ica. Herrera se mos­
tró en tus iasmado por encontrarse en la 
c i u d a d q u e c o n s i d e r a la pue r t a de 
Almer ía . H a c i e n d o acop io d e su fina 
ironía, aprovechó para denunciar el ais­
lamiento de su ciudad natal, de la que 
dijo encontrarse separada de Andalucía 

por la A-92 y del resto de España por 
Renfe . En esta mi sma línea, declaró 
que antes que periodista Car los Herrera 
es c iudadano , por lo que hizo un l lama­
mien to a la hones t idad y compromiso 
en esta profesión. En su part icular loa, 
Herrera dijo m u y acer tadamente " n o ­

sotros los periodistas t enemos que acor­
darnos de los maldi tos , de los despro­
tegidos. . . y t o m a r par t ido. E s o de que el 
per iodis ta es c o m o un ángel con alas 
bancas que pasa por enc ima de la reali­
dad y que s implemen te la cuenta , es 
ment i ra" . 

Son palabras fruto de veinte años de 
trabajo en la profesión más maravi l losa 

del m u n d o ; pero no se equivoquen, 
no es la más ant igua. 

En este m i s m o acto , Cris t ina 
Vera , cor responsa l del per iódico 
Ideal y An ton io Enr ique , escritor, 
recogieron el P remio Nac iona l de 
Per iod i smo Ciudad de Guad ix . En 
esta segunda edición el p remio ha 
sido compar t ido . El j u r a d o ha se­
lecc ionado el ar t ículo del escri tor 
g ranadino af incado en Guad ix An­
tonio Enr ique , t i tulado "Tan ta rui­
na no p u e d e ser ve rdad" pub l icado 
en la revista Clarín y en la propia 
Wadi-as, y el reportaje de la per io­
dista Crist ina Vera en Ideal "En el 
N o m b r e de l p a d r e " , s o b r e los 
Torcua tas , n o m b r e m u y común en 
G u a d i x p o r ser e l p a t r ó n San 
Torcua ta . 

Para cerrar el acto no podían 
faltar las medal las , que d igo, los 
tor icos . 

El alcalde acci tano, José Luis 
Hernández , p royec tó en la escena 
los mat ices propagandís t icos que 
no deben faltar en n ingún acto pro­
tocolar io y de boato . 

El t inte sent imental lo apor tó el 
d e l e g a d o de l g o b i e r n o , J e s ú s 

Quero . 
M e n o s mal que es tamos en Andalu­

cía. A q u í todas las bodas son buenas si 
hay j a m ó n y todos los eventos son igual­
men te buenos si los cu lmina el f lamen­

co. 
Para m í el final fue lo mejor. • 
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Tenemos que hablar... 
Santiago Pérez López 
candidato del PP a la Alcaldía de Guadix 

Entrevista y fotos de José M a Molas 

Estamos a un paso de las próximas 
elecciones municipales, y los líderes 
políticos de la ciudad preparan cam­
paña y programas. En éste y posterio­
res números de la revista, vamos a acer­
carnos a estos vecinos nuestros que 
aspiran a ocupar o seguir ocupando el 
sillón de la Alcaldía. Nuestro deseo es 
sencillamente que nuestros lectores los 
conozcan algo más y mejor. Ellos tie­
nen la palabra. 

Nace, Santiago Pérez, en Guadix, 
hace 37 años. Casado,con un hijo, y 
esperando otro. Doctor en Historia, se 

licenció por la Universidad de Grana­
da. Ha publicado varios trabajos de 
historia, todos ellos sobre Guadix. Sus 
aficiones son la lectura y el deporte. 
Deportes que practica: fútbol y bicicle­
ta cuando puede. 

Es miembro activo del Instituto de 
Estudios Pedro Suárez, concejal del 
Ayuntamiento de Guadix, del Partido 
Popular, desde 1987. Milita en el Par­

tido Popular desde 1983. 
Compagina su trabajo de 
profesor de Historia, en ho­
rario nocturno, en el Insti-

J C tuto Pedro Antonio de 
Alarcón, con su labor de 
concejal. 

—Es jefe de la oposi­
ción al Ayuntamiento des­
de hace varios años, y ayer 
mismo recibió la nomina­
ción por el Partido Popu­
lar. ¿Se considera ya pre­
parado para ser Alcalde? 

— P u e s sí. El Ayunta­
miento necesi ta conocerse 
con profundidad. La expe­
riencia ha servido para co­
nocer a las personas , la di­
námica interna del Ayun­
tamiento y tener claro cuá­
les son los objetivos y los 
problemas a solucionar. 

—¿ Qué opina de las lis­
tas abiertas en las eleccio­
nes municipales? 

— A nivel personal en­
t iendo que en un futuro de­
ben ir por ahí las e leccio­

nes. Pero el p rob lema es que costaría 
m u c h o más , pues sólo se presentarían 
los que tienen más medios . Nuest ro 

s is tema de elección, es que barajamos 
de 100 a 150 nombres , y de ahí se va 
cr ibando hasta encontrar las personas 
idóneas . Si bien el candida to es oído si 
t iene algo que decir al respecto. 

—Si fuera Alcalde de Guadix, ¿qué 
características tendría? ¿Sería un al­
calde presidencialista... ? 

— T e n g o dos ideas fundamenta les . 
El Alcalde debe trabajar en equ ipo . En 
un ayuntamien to c o m o el nuestro, con 
la problemát ica que t iene, no se puede 
ser presidencial is ta . Y segundo, el Al ­
calde se debe sobre todo a los c iudada­
nos. Una de mis metas sería abrir el 
despacho al c iudadano de a pie , a todos 
sin discriminación, al contrario de c o m o 
ocurre ahora. 

—¿Por qué aspira a ser Alcalde? 
¿ Por su condición de aceituno, o por el 
partido que le apoya? 

— P o r lo m i s m o que entré en políti­
ca. Por hacer algo por esta c iudad. La 
política local es muy dura y quema 
mucho . Pero creo que es importante 
trabajar por la c iudad y su gente . De 
todas maneras a mis compañeros les 
digo que no estaría más de 8 años. N o 
concibo un Alcalde perpetuo. Y por eso 
mismo, también sería la úl t ima vez que 
me presente c o m o candidato . 

—Ud. Conoce bien Guadix , ¿qué 
objetivos, qué impulsos debería darse 
a la ciudad en los próximos años? 

— H a r í a faltan tres reformas. La pri­
mera la reforma soc ioeconómica . Aún 
faltan por poner las bases de un desa­
rrollo soc io -económico de la c iudad. 
N o se ha hecho polít ica de atracción de 
empresas , y vender fuera lo que sería la 
posición geoestra tégica que t iene nues­
tra c iudad en Andalucía , c o m o unión 
con Levante . Hay que apostar por el 
desarrol lo de la t ransformación horto-
frutícola. L u e g o está el desarrol lo de la 
actividad turística. Crear una especie 
de Pat ronato de la zona Nor te , com­
prend iendo Baza y Huesear . Conec tar 
la producción de poniente con la nues­
tra, en los dist intos meses . 

En segundo lugar la reforma cultu­
ral. Guadix t iene que estar mucho más 
ligada a la Univers idad de Granada . 

1ÜfR estaurante y Salón es 
Bautizos, Bodas, 
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Tiene que luchar para que se vuelva a 
establecer una Escuela Univers i ta r ia ; 
así como una Escuela de Capac i tac ión 
agraria. T iene que haber una utiliza­
ción adecuada de nuest ro r ico pa t r imo­
nio, de los edificios his tór icos de que 
d i sponemos . Habr ía que apostar más 
fuerte por los Cursos de Verano , lo que 
sería el Centro Medi te r ráneo . As í c o m o 
recuperar el t ema de la Alcazaba ; a 
través de un Patronato, habr ía que ha­
cer pr imero la rehabil i tación del monu­
mento y luego darle la ut i l idad más 
adecuada. 

Y por ú l t imo la reforma interna. 
Queremos que la idea de trabajar en 
equipo se ext ienda al funcionario. Va­
mos a apostar por el d iá logo, a reunir-
nos una vez por semana . Hay áreas que 
necesitan más personal . Habr ía un re­
ajuste interno de personal . Ser ía a base 
de diálogo y coordinación entre áreas. 

—¿ Cuál cree ha sido la época que 
más ha marcado a esta ciudad y sus 
habitantes? 

Hay dos épocas . A finales del s iglo 
XVI , con la expulsión de los mor i scos , 
porque supone un desman te l amien to 
económico y social de la comarca . T e ­
níamos una economía f loreciente, la de 
la seda, un s is tema de regadíos , aún no 
mejorado, con una población mor isca 
dedicada en t iempo y a lma a la agricul­
tura. Un auge construct ivo impor tan te , 
pues es en esa época cuando se const ru­
yen las iglesias y la Catedral , luego está 
el Corregimiento . Y con la guerra y 
expulsión de los mor iscos , se corta este 
auge económico . L u e g o aparecen los 
latifundios, la nobleza se hace m u c h o 
más rentista. Se corta en tonces esa ca­
pacidad de generar r iqueza que había . 

Y otro m o m e n t o impor tan te fue a 
finales del siglo XIX. C u a n d o conflu­
yen la l legada del ferrocarril , el b o o m 
minero de Alquife, el auge de la r e m o ­
lacha azucarera. Son tres g randes e le­
mentos de desarrol lo para la c iudad y 
comarca. Si bien más tarde hay un cre­
cimiento ficticio: la Azucarera no dura 
más de 10 años, el ferrocarril se l imita 
al transporte de personas , pe ro no gene­
ra r iqueza, y la miner ía de Alquife se 

aisla de las posibi l idades de crecimien­
to al no generar industr ias auxil iares o 
industr ias de t ransformación a su alre­
dedor . Y el valor añadido no queda en 
la comarca . Fue un m o m e n t o impor tan­
te que no se supo aprovechar . 

Desde la guerra de los mor iscos , se 
divide la c iudad en dos mitades casi 
i r reconcil iables . La vida real del centro 
no t iene casi nada que ver con la de las 
cuevas . Yo quisiera te rminar con esa 
división, que no se discr imine a las 
personas por su lugar de vecindad. Que 
los servicios sociales se ofrezcan por el 
hecho de ser persona. 

Durante 50 años 
el modo de Guadix ha sido 
el comercio y el rentismo. 
Pienso que ahora vendrá 
una época de bonanza. 

— V o l v i e n d o al t e m a e l e c t o r a l , 
¿ cómo se va a presentar el PP , c o m o un 
part ido de derechas , de centro o de am­
bas cosas? 

— P i e n s o que la polí t ica municipal 
está un poco al margen de las et iquetas. 
Se va a presentar el P P con un equipo 
de trabajo que quiere hacer algo por 
Guadix . Y pienso, a nivel personal , que 
la moderac ión debe ser consustancial 
al polí t ico. En eso se ha avanzado en 
Guadix . A m í me interesa más el diálo­
go, estar al lado de la gente . Sin perder 
la perspect iva si hay que definirse, so­
mos un par t ido de centro-derecha. Eso 
significa tener unos valores a nivel per­
sonal y familiar. 

—¿En qué aspectos está dispuesto 
a olvidar sus particularismos, y hacer 
frente común con los demás grupos 
municipales? 

— E s o ya se ha hecho. A mí, mi 
part ido no me pide cuentas por votar en 
conciencia , en temas que a lo mejor 
afectan al P P en Guadix . Y lo he de­
mos t rado en temas c o m o el Canal de 
r iego para G u a d i x . Si uno cree en 
Guadix , debe ser re ivindicat ivo. 

—¿Actualmente el progreso de 
Guadix está muy en manos de las Ad­
ministraciones Públicas? 

— S o b r e todo la autonómica . El 9 0 % 
está en manos de la Jun ta de Andaluc ía . 
Las compe tenc ias del Gob ie rno Cen­
tral son m í n i m a s : la Confederac ión 
Hidrográf ica del Guadalquiv i r , algo de 
carreteras , a lgo de Justicia. . . 

—Aunque sea persona de talante 
moderado, ¿hay que ser agresivo con 
las administraciones? 

— P i e n s o que más que ser agres ivo, 
hay que ser re iv indicat ivo. C u a n d o uno 
defiende con convicc ión lo que deman­
da, las adminis t rac iones son recepti­
vas . C u a n d o es tuve con la ministra de 
M e d i o Ambien te , n o tuve que exage­
rar, dije para qué se quería , a qué agri­
cultores se iba a beneficiar, cuál era la 
situación de renta per cápi ta de la zona. 
Y cualquier persona que sea sensible 
tiene que reconocer los hechos . L o que 
sí hay que re ivindicar más es, por ejem­
plo, que esos dos bi l lones de pesetas de 
la Junta de Andaluc ía reviertan en quien 
menos t iene. Porque , por e jemplo , para 
el c ine Acci , hay un proyec to en torno a 
los 600 mi l lones y el Ayun tamien to 
tiene que aportar 120 mi l lones , porque 
t a m b i é n lo a p o r t a n M o t r i l , B a z a , 
Andújar , e tc . Pero en t iendo que la si­
tuación de otras c iudades n o t iene nada 
que ver con la nuestra . A h í tendría que 
haber esa necesar ia d iscr iminación po­
sitiva. Q u e en de te rminadas zonas , no 
tenemos recursos suficientes para aco­
meter esas obras . Porque con esos 120 
mil lones ago tamos el 8 0 % del presu­
pues to que t enemos para inversión. 

—Una crítica que se repite bastan­
te a la actual gestión municipal es que 
no favorece la instalación de nuevas 
empresas en Guadix, que éstas prefie­
ren irse a otros municipios. ¿A qué 
cree que es debido? 

— E l pr imer error g rande , es que el 
equipo de gobierno ha cambiado tres 
veces lo que es la oferta de naves indus­
triales. Ganan las e lecc iones , supr imen 
la oferta de suelo industr ial , que estaba 
vigente por consenso , y lo han variado. 
Lo que ha desan imado a los inversores 
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que podían venir. Luego , un equ ipo de 
gobierno puede generar unas condic io­
nes, a nivel imposi t ivo, a nivel de ofre­
cer suelo. Para m í sería importante crear 
la figura de un gerente , que generara 
más expectat ivas . Para mí el mode lo 
sería Lucena . U n a c iudad que está en la 
campiña cordobesa , que ha apos tado 
por la industria. Eso por dos mot ivos ; 
se ha ido poco a poco generando unas 
expectivas a la empresas q u e se han 
asentado, unas condic iones socio eco­
nómicas interesantes, y han adecuado 
la formación profesional y escuela de 
capaci tación a las demandas que están 
generando las empresas . Resul tado: que 
hoy en día no hay paro en Lucena . 

Luego habría unas ac tuac iones sin­
gulares, c o m o buscar act ividades para­
lelas a la mina, con un centro industrial 
que se diversifique. Sería impor tan te 
conectar el foco de Alqu i fe con el 
pol ígono nuest ro . Pues el personal de la 
mina es un personal con una cul tura 
industrial que no la t iene el 9 0 % de la 
población de la comarca . 

—En breves palabras. ¿Qué haría 
desde el Ayuntamiento por los jóvenes 
de Guadix? 

— E s un tema muy pe l iagudo . Pues 
no se le han abierto todas las posibil i­
dades que se le podr ían ofrecer. Pr ime­
ro, la igualdad de opor tunidades . La 
escuela taller no debe quedarse c o m o 
un hecho aislado, s ino que hay que 
darles salida a esos j óvenes . L u e g o , los 
jóvenes que se quedan en la c iudad 
tienen muy pocas al ternat ivas . Tienen 
la alternativa del garrafón, léase bares y 
discotecas, y poco más . Habría que crear 
posibi l idades cul turales, depor t ivas , re­
creativas. . . que hicieran romper el cír­
culo vicioso en que se está. Se dirá que 
algo se ha hecho . Pero creo que debe­
mos apostar por una oferta cont inuis ta . 
Apostar a largo p lazo por s i tuaciones 
diferentes. Por e jemplo, en ve rano , dar 
una oferta diaria. Habr ía que impl icar a 
los colect ivos j óvenes . La j uven tud es 
la gran olvidada de los ú l t imos años . 

—¿Qué político representa, para 
Santiago Pérez, el ejemplo de mejor 
Alcalde? 

— A mí me encanta la capacidad de 
gest ión que t iene Alber to Ruiz Ga-
llardón. Le tengo aprecio personal y 
polí t ico. Porque veo que apuesta por 
de te rminadas cosas , y a la vista están 
los resul tados . A mí me gusta más el 
polí t ico trabajador, cal lado, y eficaz, 
que el polí t ico, entre comil las , "charla­
tán". 

—¿Si tuviera que recomendar un 
libro ? 

— P a r a el en torno nuest ro , a mi me 
encantó bastante , dentro de lo que ha 
hecho Carlos Asenjo, "Aben H u m e y a " . 
Es un l ibro difícil, pero da idea del 
sentir no sólo del acci tano, s ino del 
granadino . Es un l ibro que me ha hecho 
pensar mucho , de cara a saber lo que ha 
pasado y por qué . 

Y a nivel más general , r ecomenda­
ría "Las Tres Españas" , de Paul Presten, 
referido a la guerra civil, tema que es­
toy t r a b a j a n d o a h o r a . T o d a v í a , en 
Guadix , no está superada la guerra. Hay 
secuelas muy profundas entre la gente 
mayor . 

—¿ Y un historiador, 
cómo ve el futuro? 

— S o y optimista; sé que 
la historia de Guadix se ha 
escri to con altibajos. Pien­
so que ahora nos debe tocar 
la época posi t iva. Si somos 
capaces de crear un cl ima 
en todos los ámbi tos , posi­
tivo, el futuro irá bien. Aquí 
se enquis tó muchos años 
un m o d o pesimis ta . Duran­
te 50 a ñ o s , el m o d o de 
Guadix ha sido el comerc io 
y el ren t i smo, el meter el 
dinero en bancos . P ienso 
que ahora toca una etapa de 
bonanza. En ese sentido, los 
jóvenes se han dado cuenta 
que una sociedad es más 
d inámica en la medida en 
que sus habi tantes saben 
m o v e r s e , s a b e n g e n e r a r 
nuevas s i tuaciones, nuevos 
e m p l e o s , a p r o v e c h a r los 
recursos naturales que te­
nemos . Y si sabe aprove­

char todas esas expecta t ivas Guadix , 
debe ir poco a poco ascendiendo . 

—¿Quiere añadir algo más? 
Quiero manifestar mi agradecimien­

to a los medios de comunicac ión . Nues ­
tra gran barrera era contactar con per­
sonas que nunca se han acercado al 
Par t ido. Y gracias a esta revista , a las 
emisoras , a la televisión local , en el 
fondo ha hecho que la persona que lee, 
que escucha , pueda comproba r que las 
propues tas que hacemos no son c o m o 
se p intaban. Estará de acuerdo o no , 
pero gracias a los medios se ha cambia ­
do una d inámica . Hace unos años , se 
decía que si votabas al Par t ido Popular , 
ibas a perder la pens ión , etc . Ahora ya 
con los medios de comunicac ión no se 
puede propagar cualquier cosa porque 
la gente está mejor informada. Quien 
co mp re Wadi-as verá que hay opinio­
nes para todos los gustos , y aunque no 
estés de acuerdo , puedes ver una crítica 
posit iva, por e jemplo, en los editoria-

Tasca "La Tinaja" 
desea a sus amigos y clientes 
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Víctor Ríos en Guadix 

El di r igen te de I zqu ie rda Unida 
Víctor Ríos es tuvo en Guadix l levando 
a cabo una serie de act ividades entre las 
que se incluyó una conferencia en el 
Centro Municipal de Adultos de Guadi x 
para exponer su visión de la iniciativa 
que está l levando a cabo su formación 
política en torno a la instauración de la 
semana laboral de treinta y cinco horas . 

Apertura de Curso 

Se celebró la apertura de curso aca­

démico del LE. Pedro Suárez en Gua­

dix con la lección inaugural a cargo de 
Eloy Benito Ruano , quien desarrol ló el 
tema "Una visión sobre el 9 8 " . A conti­

nuación se real izó la presentación del 
Boletín n°l 1 por José Manuel Rodríguez 
Domingo , así c o m o un concier to de 
guitarra y c la r ine te en h o m e n a j e a 
G a r c í a L o r c a i n t e r p r e t a d o p o r los 
aceítanos Esther Triviño López y Mi­

guel R. Vicente Bújez. 

TORCUATO FANDILA 

campaña 98/99 . Al mismo han asist ido 
28 a lumnos de Guadix y Benalúa, que 
han recibido una serie de enseñanzas 
aplicables en situación de urgencias re­

lativas a sa lvamento sanitario, comuni ­

caciones y acciones de ayuda social. 

Juzgados aceí tanos 

Los Juzgados aceí tanos t ienen pre­

visto su fin de obras en enero de 1999, 
para después acometer la dotación de 
mobil iar io , según manifes tó José A. 
Muriel actual director general de recur­

sos humanos y medios materiales de la 
adminis t ración de jus t ic ia de la Conse­

jería de Gobernac ión y Justicia. 

Firma convenio 

El ayuntamien to acci tano ha firma­

do con la Consejer ía de Trabajo e In­

dustria de la Junta un convenio para la 
elaboración de un estudio para mejorar 
y modern izar el empresar iado minoris­

ta del centro de la ciudad. Este acuerdo 
contempla además una serie de reco­

mendac iones para del imitar el proyec­

to de centro comercial abierto de la 
ciudad, del cual se va a encargar la 
Asociación Local de Comerc io , que ha 
recibido una subvención para este tra­

bajo por parte de la Dirección General 
de Comerc io de la Junta de Andalucía . 

Batería de mociones 

El grupo municipal socialista ha ele­

vado una serie coordinada de mociones 
al pleno de la corporación para su estu­

dio y aprobación si procede ; éstas son: 
Partida suficiente para la const ruc­

ción de un cuartel de la Guardia Civil 
en Guadix, puesta en marcha de un 
laboratorio de análisis clínicos y el en­

cauzamiento del río Guadix en su con­

fluencia con la rambla de Fiñana. 

Clausura de curso 
de Protecc ión Civil 

En Guadix se clausuró el curso de 
Protección Civil correspondiente a la 

0 , 7 % 

El Ayuntamien to de Guadix finan­

ciará con el 0 ,7% del presupuesto del 
ayuntamiento — e s decir, un millón y 
medio de pese t a s— tres proyectos pre­

sentados por O N G ' s . Los proyectos fi­

n a n c i a d o s serán para la asoc iac ión 
Pariñas , Interred y M a n o s Unidas . Es­

tos proyectos consisten en lo siguiente: 
Pariñas recibirá 840.000 ptas . para edi­

tar un libro sobre polít icas sociales en 
Iberoamérica; Interred invertirá 330.000 
ptas. para la formación de maestros en 
C o c h a b a m b a (Bolivia) y M a n o s Uni­

das recibirá 330 .000 ptas. para l levar 
energía eléctr ica hasta la aldea de Nue­

va Jerusalén, en Guatemala . 

Hotel Comerc io 

El Hotel Comerc io de Guadix ha 
sido incluido rec ientemente en la pres­

tigiosa "Guía de Jóvenes Restauradores 
de Europa" . 

En la publ icación figura una selec­

ción de los mejores restaurantes de Ale­

mania, Bélgica, España, Francia, Ho­

landa, Italia o Suiza. En esta selección, 
a nivel andaluz sólo existen cuatro res­

taurantes , lo que da idea de la cal idad 
que se puede encontrar en los servicios 
gas t ronómicos de este es tablec imiento 
que ya goza de gran t radición y presti­

gio en lo que se refiere a la recupera­

ción de la gas t ronomía tanto de Guadix 
como de la comarca . 
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Circuito Andaluz de Música 

Dentro del Circuito Anda luz de Mú­

sica se han produc ido dos interesantes 
actuaciones en la ciudad. U n a ha sido el 
quinteto de j a z z Celia M u r y Teresa 
Lujan, q u i e n e s ac tua ron en el p u b 
Menzzet to con una formación cuasi gra­

nadina y un repertor io clás ico. La se­

gunda actuación de este circui to que 
hemos podido disfrutar ha s ido la de la 
Orquesta Bética Fi la rmónica que actuó 
en la Iglesia de Sant iago coinc id iendo 
con la celebración de las Jo rnadas de 
Evaluación del Plan Concer tado de Ser­

vicios Sociales. 

La orquesta, que es tuvo dir igida por 
Miguel Ruzafa, dispuso un programa 
de corte clásico con obras de Tcha i ­

kosky, Falla, etc. que al final resultó 
muy aplaudido por el públ ico . 

X X V aniversario 

Durante varios meses , los que van 
desde sept iembre hasta dic iembre , el 
Centro de Día de Mayores de Guadix 
ha celebrado su X X V aniversar io con 
una serie de act ividades entre las que 
han destacado la real ización de una ex­

cursión al paraje de Las M i m b r e s en el 
Parque Natural de la Sierra de Huétor , 
Jornadas de Salud con char las sobre 
distintos t emas de interés genera l para 
los mayores , el curso "La Mús ica desde 
den t ro" que es tuvo pa t roc inado por la 
fundación La Caixa, una exposic ión de 
fotografías de las act ividades realiza­

das , así c o m o un encuentro d e mayores 
de la provincia y diversas fiestas. 

Los actos finalizarán en dic iembre 
con la celebración de la t radicional Na­

vidad y la disputa entre m i e m b r o s del 
centro de varios campeona tos de Billar, 
Petanca, D o m i n ó , Tute , Ronda , etc. 

Condolencia 

El obispo de la diócesis acci tana 
remit ió una carta a su homólogo hon­

dureno expresando su sent imiento por 
la catástrofe padec ida por los países de 
Centroamér ica e in teresándose por la 
suerte corr ida por los misioneros y sa­

cerdotes aceí tanos que prestan su labor 
de aposto lado en aquel país . 

Premio Tiflos 

El escr i tor acc i tano José Asenjo 
Sedaño, premio Wadi ­as , obtuvo re­

c ientemente el Premio Tiflos de Nove­

la, que ha sido creado por la Organiza­

ción Nacional de Ciegos . 
La obra premiada es un retrato de la 

Granada de los años veinte cuyo prota­

gonista es la hija de Pío Cid, y que en 
real idad es el part icular homenaje que 
José Asenjo ha quer ido rendir a Ángel 
Ganivet en el año de su centenar io . 

La novela t iene por título " M e m o ­

ria de Valer io" , y con ella se inscribe 
un nuevo hito en la bril lante carrera 

literaria de José Asenjo que ya t iene 
otros t í tulos impor tantes c o m o "Inda­

lecio el g a t o " o "His tor ia del Exil io" . 
Fel ic idades at rasadas , pero de corazón, 
a José Asenjo . 

Sanidad 

El P P volvía a recordar en una rue­

da de prensa la caótica si tuación en la 
que se t iene que desarrol lar el trabajo 
de los sanitar ios, y por supues to pade­

cer los enfermos que acuden al Centro 
de Salud de Guadix . 

Se repasó la breve pero nefasta his­

toria del Cent ro de Salud acci tano, ar­

gumen tando que ya desde 1989 se de­

nunciaron las aberrac iones estructura­

les del m i s m o y cómo , a pesar de que la 
Junta había anunc iado mejoras de nue­

vos servicios y l íneas de actuación, poco 
o prác t icamente nada se ha hecho desde 
aquel anunc io . Incluso recordó la m o ­

ción de la alcaldía acci tana para solici­

tar una invers ión de 80 mil lones , de los 
que por el m o m e n t o no se ha invert ido 
ni una sola peseta . 

Tejidos AVENIDA 
Ramón Casas García 
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No faltó t ampoco referencia en esta 
intervención al Labora tor io de Anál is is 
Clínicos que ya fuera sol ic i tado por el 
p leno del ayuntamien to por unanimi­
dad, y puso de manif iesto que no se ha 
recogido en los presupues tos por parte 
de la Junta . 

T e r m i n ó su in t e rven -
ción dando la lista de espe­
ra actual en las dist intas es­
pecial idades y anunc iando 
la presentación de una m o ­
ción en el a y u n t a m i e n t o 
para que la Consejer ía ela­
bore un es tudio para la rea­
lización de un nuevo edifi­
cio de urgencias . 

Reducc ión de Tasas 

El A y u n t a m i e n t o de 
Guadix ha anunciado que 
p i e n s a r e d u c i r las t a sa s 
municipales de agua y basura a todos 
los pensionis tas de Guad ix que reciban 
ingresos inferiores al salario m í n i m o 
interprofesional, y que carezcan de otros 
bienes dist intos a la casa en la que 
habitan. 

relativas a la búsqueda de un empleo 
r emunerado y el respaldo a las iniciati­
vas empresar ia les que puedan surgir de 
las mujeres impl icadas . 

Las oficinas del P rograma O p e m 
han quedado instaladas en la Plaza de 
las Pa lomas n° 22-1° Izqda. 

Guía de la Sierra de Baza 

En los locales de Acyda (Asocia­
ción Cultural y Depor t iva Acci tana) , 
tuvo lugar la presentación de la "Guía 
del Parque Natural de la Sierra de Baza", 
en un acto en el que intervino el presi-

Proyecto O P E M 

En el Centro Munic ipa l de Educa­
ción de Adul tos se presentó el Proyec to 
O p e m por parte de la Concejal ía de la 
Mujer 

Este proyecto pers igue la inserción 
laboral de las mujeres acci tanas que se 
encuentran en si tuación de desempleo . 
El p rograma está sufragado con fondos 
del Inst i tuto Anda luz de la Mujer y 
sobre todo pers igue real izar labores de 
formación, asesoramiento y capaci ta­
ción profesional , así c o m o act ividades 

V Concurso 
de dibujo infantil A T A N I 

Dent ro del p rograma de prevención 
de las d rogodependenc ias en el ámbi to 
escolar, se desarrol ló en fechas recien­
tes la quinta edición de este concurso 
infantil que lleva a cabo la asociación 
Nueva Ilusión. 

El concurso pretendía poner a los 
niños en la tesitura de qué harían ellos 
si fueran alcaldes, y a fe que se consi ­
guió por lo menos una buena part icipa­
ción (unos ochocientos sobre una po­
blación escolar de tres mil) . 

El acto de entrega de los premios 
consis t ió en una fiesta infantil muy 
par t ic ipada ofrecida gra tu i tamente en 
los salones de la Estación de Autobuses 
con juegos y canciones en los que cola­
boró des in te resadamente Cruz Roja Ju­
ventud. 

dente del Proyec to Sierra de Baza , José 
Ángel Rodr íguez Sánchez , que a su vez 
es coautor del mismo. 

En n o m b r e de A c y d a intervino José 
M a Molas , quien resal tó la colabora­
ción de varias inst i tuciones de ambas 
comarcas en la real ización del mi smo 
(Líder Guadix , etc) . El publ ico asisten­
te pudo , no obstante , disfrutar de un 
magníf ico pase de diaposi t ivas c o m o 
una manera de degustar un aperi t ivo de 
la var iedad y r iqueza biológica tanto 
faunística c o m o botánica que cont iene 
el parque tan cercano a nosot ros , y qui­
zá por eso m i s m o tan desconoc ido . 

Canal de riego para 
la H o y a de Guadix 

Según anunció en rueda de prensa 
el pres idente provincial del PP , Juan de 

Panadería Pastelería IT 
EL SABOR DE LO NUESTRO 

Les desea unas Felices Pascuas y un Próspero 1999 
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Dios Mart ínez Sor iano, el canal de r ie­
go de la Hoya de Guadix será una reali­
dad a partir de 1999, a segurando que la 
enmienda presentada por el P P a los 
presupuestos del Es tado con templa una 
partida inicial de cien mi l lones " lo que 
supone que el p royec to se pone en mar­
cha y tendrá que acabarse obl igator ia­
mente" . A u n q u e la inversión global ne­
cesaria es de 2234 mil lones de pesetas . 

Por su par te , el por tavoz del P P 
accitano, Santiago Pérez López , descató 
la importancia de la enmienda , "más 
aún cuando tan sólo se han aceptado 
dos a nivel nacional , y una de ellas es la 
de Guad ix" y reconoce la acti tud de 
apoyo y respaldo demos t rada por di­
versos part idos de la comarca , " c o m o 
IU y P A " reprobando la de o t ros "que 
se jac taban de mi posic ión, c o m o si 
fuera una mar ioneta en m a n o s del par­
tido; pero yo sabía desde el pr incip io 
con quién hablaba y estaba convenc ido 
de que l legar íamos a esta conc lus ión" . 

Por otro lado, la par lamentar ia so­
cialista Francisca P leguezuelos , man i ­
festó su preocupación ya q u e la en­
mienda del PP aprobada " se refiere a 
otros planes de r iegos del Guada lqu i ­
vir, y tan sólo en la jus t i f icación de 
solicitud se especifica la actuación re ­
ferida al canal de la H o y a de Guad ix" . 
Según la par lamentar ia , la e n m i e n d a 
presentada por los populares es genér i ­
ca en comparac ión con la enmienda 
tipo, "en la que el proyecto está especi­
ficado y la obra ya se presenta progra­
mada en los diversos años que se preci­
sen para comple tar la" . Esto l leva a pen­
sar a los socialistas que la enmienda 
pueda ser una operación polí t ica, "por 
lo que vamos a hacer todo lo pos ib le 
para que sea la enmienda presentada 
por nuestro grupo, to ta lmente especifi­
cada y con 400 mil lones cons ignados , 
la que sea aprobada" . 

Libro de p o e m a s 
de autores aceítanos 

Bajo el t í tulo de " M e n a c i r " — p a l a ­
bra árabe que des igna la zona de muje­
res en los b a ñ o s — , el Colec t ivo Sustari 
ha publ icado rec ientemente un volu­
men i lustrado de 144 páginas que reco­
ge diez poemar ios de otros tantos auto­
res per tenecientes a esta asociación li­
teraria y cultural . 

"Rosa negra" titula su cuaderno poé­
tico Dora Hernández ; Carmen Hernán­
dez Monta lbán , " D e A m o r y P o e m a s " ; 
Isabel Sáez, "In M e m o r i a m " ; "Punto a 
amor" , M a r í a Garc ía P iza r ro ; Inma 
Garc ía , " R e f l e x i o n e s " ; José André s 
Muñoz , " Inv ie rno" ; Antonio Mar rue ­
cos , "Recue rdos" ; Anton io 
G. Madr id , " Nosta lgias en 
el río de la vida"; Javier Fran­
co, "La puerta del des ier to" ; 
y Francisco Hernández , "Las 
lágr imas del a lba". 

La edición, real izada con 
la colaboración del Área de 
C u l t u r a de l a y u n t a m i e n t o 
acci tano, se presenta c o m o 
un homenaje a dos poet isas 
del Guad ix musu lmán , las 
he rmanas Z a y n a b y Hamda 
bint Ziyád. 

Primera piedra de la 
Res idencia de M a y o res 

Dent ro de los actos de 
las Jornadas de Evaluación 
del Plan de Servicios Socia­
les se procedió a colocar la 
pr imera piedra de la residen­
cia de mayores . En la foto, la 
de legada provincial con la 
palustra. 

Funeraria "Ntra. Sra. del Carmen" 
¡EL 
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BALCON 
Plenos ordinarios de 

Sept iembre y Octubre 

Se adjudicó por unan imidad el con­
trato de construcción de la res idencia 
de personas mayores de Guadix a la 
empresa Joca Ingenier ía y Cons t ruc­
ciones por un precio de 291 .990 .000 
ptas IVA incluido. De esta mi sma obra 
se adjudicó el contra to para la direc­
ción de obra tanto para arqui tecto supe-

rior c o m o para arqui tecto técnico en las 
personas de Emil io Garc ía y Jesús M i ­
randa. 

Se concedió al Ayun tamien to de 
Guadix una subvención por parte de la 
Consejería de Trabajo e Industria para 
la ejecución de las obras de urbaniza­
ción de la calle D u q u e de Gor, distri­
b u y é n d o l a s de la s i g u i e n t e fo rma : 

6 .400.000 ptas. en 1998 y 2 .400.000 
ptas. en 1999. 

Tras amplia del iberación y después 
de varias propues tas d iscordantes , los 
votos del grupo del P S O E hicieron va­
ler la propuesta del mi smo grupo para 
que las fiestas locales del año 1999 
sean des ignadas de la s iguiente forma: 
15 d e M a y o , F e s t i v i d a d d e San 
Torcua to , y 2 de Sept iembre , Feria y 
Fies tas . 

TORCUATO FANDILA 

Debido a los p rob lemas ocasiona­
dos durante este verano por la no reco­
gida de basura en Hernán-Val le , el 
p leno de la corporación resolvió res­
cindir el contrato de recogida de basura 
adjudicado en su día a José Antonio 
Torres Casti l lo. 

Con los votos favorables del grupo 
del P S O E y en contra los del PP y C D S , 

se aprobó la cuenta general del Presu­
puesto correspondiente al ejercicio de 
1997. 

Se solicitó por unanimidad a la Di­
putación Provincial de Granada la in­
clusión del munic ip io de Guadix en los 
Planes y P rogramas de Cooperac ión 
Económica Local para el ejercicio del 
99 con las s iguientes obras: 

A b a s t e c i m i e n t o a la E s t a c i ó n y 
Paulenca, 10 mi l lones . 

S a n e a m i e n t o 
en Hernán-Val le , 
Belerda, Paulenca 
y Estación, 20 mi­
llones. 

A lumbrado en 
H e r n á n - V a l l e , 
Belerda, Paulenca 
y Estación, 15 mi­
l lones; y Parques 
en Paulenca y Es­
tación, 5 millones. 

Por unan imi ­
dad se suscr ib ió 
una propues ta de 
la a lcaldía en el 
sentido de solici­
tar a la Junta de 
C o m p e n s a c i ó n 
del PP4 exigir res­
ponsabi l idades al 
redactor del pro­
y e c t o J o s é Sán­
chez P raena por 

los errores comet idos en el p royec to de 
obras para el t razado del emisar io los 
cuales han per judicado notab lemente 
los intereses munic ipales . 

En votación ordinaria y por unani­
midad de la corporación se solicitó a la 
Dirección General del I N E M una sub­
vención por impor te de 161 mil lones 
para el es tablec imiento de una Escuela 

Electrodomésticos 
Avda Medina Olmos, 43 
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Taller para la recuperación y restaura­
ción de la l ocomotora de vapor t ipo 
Babwil (140-2054) . 

También se solicitó a la Consejer ía 
de Tur i smo que la carrera G r a n a d a -
D a k a r t ranscurra por la comarca de 
Guadix en su edición de 1999 con la 
consiguiente p romoción de Guad ix y 
su comarca . 

Se aprobó con los votos favorables 
del P S O E y C D S una moción social ista 
destinada a que el 
ayuntamiento ac-
c i t a n o se h a g a 
cargo de los ho­
n o r a r i o s p ro fe ­
sionales debidos 
a los a b o g a d o s 
que defendieron 
a la alcaldía en 
los procesos pe­
nales seguidos a 
i n s t a n c i a de 
H a s s a n 
A b d e l k a r i n 
Elkirir. 

Se aprobó por 
u n a n i m i d a d la 
imposición y or­
denación de dife­
rentes tasas regu­
ladoras de activi­
dades varias en el 
m u n i c i p i o ta les 
como: ocupación 
de terrenos de uso públ ico con mercan­
cías, materiales, e scombros , vallas, an-
damios , etc.; apertura de zanjas en te­
rrenos de uso públ ico; por prestación y 
suministro de agua potable; por ocupa­
ciones del subsuelo y suelo de la vía 
pública; por ocupación de terrenos con 
mesas y sillas; por portadas, escapara­
tes v vitrinas: por prestación del servi­

cio de instalaciones deport ivas munic i ­
pales; por espectáculos y atracciones 
en terrenos de uso públ ico; por quios­
cos en la vía públ ica; por servicio de 
marcados ; por entrada de vehículos a 
través de aceras y reservas para aparca­
miento y carga y descarga; por visita a 
museos y otros centros o lugares públ i­
cos; y por prestación del servicio del 
t ransporte urbano municipal . 

Apar tado de ruegos: 

cejal responsable del Servicio de Ex­
tinción de Incendios , se arreglen las 
cajas de regis tro de electr icidad que se 
encuentran hundidas , se señalice co­
r rec tamente el acceso al ver tedero mu­
nicipal y se mantengan los semáforos 
de la Avda . Mar iana Pineda. 

En el apar tado de preguntas , el PP 
solicitó información sobre la normat i ­
va de la Escuela de Música y Danza que 
fueron a tendidas por la Concejal ía de 

Por el C D S 
Se proceda a la compra de terrenos 

para la ubicación del recinto ferial y a 
la recogida de perros vagabundos . 

Por el PP 
Se adopten medidas oportunas para 

solventar los p rob lemas que presentan 
las instalaciones del Colegio Medina 
Olmos , para la comparecencia del Con-

Educación. Y preguntó: ¿Qué señaliza­
ción se va a adoptar para evitar la con­
fluencia de vehículos j u n t o a los cole­
gios y qué medidas se van a adoptar 
ante la subsistencia del p rob lema de 
tráfico a pesar de la c i rcunvalación? Y 
¿en qué documen to se recoge que el 
ayuntamiento debe adecuar la nave mu­
nicipal para su utilización por Gradiex? 

V i d e o t e c a y S . A . T . 

COMARCAL 
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plaudimos 
A la Concejal ía de Limpieza por la 

rapidez y consideración vecinal 
tenida en la acomet ida de la l impieza 
de calles tras el paso de la proces ión de 
la Virgen de las Angust ias . 

La respuesta generosa y solidaria 
que toda la comarca está teniendo 

para con los afectados del huracán Mich 
en Centroamérica . 

La marcha de l íder en Tercera Divi ­

sión grupo noveno del Guadix C.F. 
por más de 6 j o rnadas l igueras, lo cual 
consti tuye un hecho his tór ico que hasta 
ahora no se había produc ido por par te 
del club en esta categoría . 

Mí ; ¡estaría 
Que se hubiese tenido más respeto 

y consideración para con los asis­

tentes a las Jornadas de Evaluac ión del 
Plan Concer tado, en cuyos dip lomas 
acreditativos de asis tencia no f iguraba 
el número de horas y además no esta­

ban f irmados por la misma persona, 
aunque el firmante fuera el alcalde. Pen­

samos que hay que ser más serios y 
congruentes en todos los aspectos . 

Que se mejorase el semáforo exis­

tente en la entrada de la Plaza de 
las Palomas de m o d o que tuviera un 
añadido ámbar para garant izar la circu­

lación de los vehículos que circulen en 
otra dirección que no sea la de la Plaza. 

Que esta corporación municipal en 
lo que va de legislatura, tras dar 

otro uso en la práct ica al único espacio 
válido para realizar exposic iones , no 
haya habil i tado todavía un espacio dig­

no y necesar io para ésta y otras activi­

dades part icipat ivas. 

Plaza de las Palomas 

L /OI l lCI l iR lT lOS 

La si tuación del tráfico en la calle 
Rutan donde , a pesar de estar allí 

si tuado el Centro de Salud, es cos tum­

bre que esta vía sea una pista de obstá­

cu lo s — d o b l e c i r c u l a c i ó n , a p a r c a ­

mientos proh ib idos— para poder cir­

cular en ella, pues no se respetan las 
señales de circulación existentes . 

El aspecto sucio y desal iñado que 
sigue ofreciendo la ciudad en ge­

neral, excepción hecha de muy deter­

minados y concretos lugares . Sería de 
desear que la l impieza se extendiese a 
todas las zonas sin establecer dist incio­

nes entre ciudadanos . 

Tener que recordar que, con ocasión 
de la I a piedra en la circunvalación 

de Guadix , el Consejero de obras públi­

cas delante de los alcaldes acci tano y 
pezeño a rgumentó y promet ió que la 
variante a La Peza estaba resuelta. Aho­

ra que son todo l amentac iones , dimes y 
diretes, sería interesante que se fueran 
valorando en su jus ta medida las decla­

raciones del consejero , que promete y 
luego no cumple . 

La feliz ocurrencia que se t iene en la 
ciudad de Guadix de pintar la ma­

yoría de las veces los pasos de peatones 
jus to en las esquinas o intersección de 
las calles, pero sin guardar la distancia 
que marcan las normas de circulación, 
lo que los convier te en potenc ia lmente 
pel igrosos por lo menos . 

En 
Guadix 

sus Joyeros 
C/ Ancha, 27 y Duque de Gor 
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Propuesta de enmienda del PA 
para mejorar las carreteras 

El c o m i t é c o m a r c a l del Pa r t i do 
Andalucis ta ha presentado a su grupo 
parlamentario una propuesta de enmien­
da a los Presupuestos de la Junta de 
Andalucía para 1999 sol ic i tando la in­
clusión de una partida, con dotación 
plurianual , dest inada a las carreteras 
secundarias de la comarca . Se p ropone 
unir las localidades de Alicún de Orte­
ga y La Calahorra mediante la reforma 
o nueva construcción de una carretera 
de 70 ki lómetros que atravesaría 21 
poblaciones de la comarca . 

El pr imer t ramo afectaría al recorri­
do entre Alicún de Ortega y Purul lena 
con ensanche de la carretera, e l imina­
ción de curvas y construcción de un 
acceso a la A-92 en la intersección de 
Purullena para facilitar el t ránsi to de 
camiones a su pol ígono industrial . El 
segundo t ramo, que uniría Purul lena y 
Lugros , incluiría el acceso a Los Baños 
y Graena, e l iminando el actual t razado 
sinuoso entre el Marchal y Lugros . 

El tercero, entre Lugros y Cogol los 
de Guadix , necesi taría de un t razado d e 
nueva construcción de unos c inco kiló­
metros de nueva vía. 

Por últ imo, el t ramo comprend ido 
entre Cogol los de Guadix y La Cala­
horra, precisaría mejorar su trazado ju s ­
tamente en el ensanche de dos puentes . 

Aldeire 

Los a lumnos del colegio públ ico 
Nuestra Señora del Rosar io estuvieron 
varios días sin acudir a clase en protes­
ta por la falta de profesores. 

En un escr i to remit ido por la Aso­
ciación de Padres al diario Ideal, de­
nunciaban el trato "despó t ico" que a su 
ju ic io les ha d ispensado la Delegación 
de Educac ión . Por su parte, el a lcalde 
de Aldeire ha enviado otro escrito en el 
que lamenta que se estén incumpl iendo 
"los principios const i tucionales" en los 
lugares t radicional men te más desfa­
vorecidos . Según el alcalde de Aldeire, 
Antonio Espinosa Moreno , esta actitud 
colabora con "el mantenimiento de si­
tuaciones de discr iminación que debe­
rían haberse erradicado defini t ivamen­
te de nuestra sociedad". 

La A P A muestra su asombro ante el 
de legado de educación de que "se pre­
ocupe de salir en los medios diciendo 
que el curso ha empezado bien cuando 

hay infinidad de anomal ías , no sola­
mente en nuest ro colegio, s ino en otros 
centros de la zona" . 

Hernán Valle 

La falta de profesores es una vez 
más mot ivo de reclamación, en esta 
ocasión entre los padres de a lumnos del 
colegio de Hernán Val le . Los a lumnos 
del pueblo se integran en una clase 
unitaria, desde párvulos hasta sexto, y 
tienen una única profesora que no está 
capaci tada para impart i r inglés. A los 
padres les preocupa la situación de des­
ventaja en que llegarán estos niños a I o 

de ESO, por lo que reclaman un profe­
sor de apoyo que imparta esta asignatu­
ra obligatoria. 

Purul lena 

Padres y a lumnos del colegio de 
Purul lena se manifiestan el 23 de no­
viembre ante el Ayuntamien to para re­
clamar un s is tema de calefacción en las 
aulas. Los padres comentan que hasta 
el mo men t o se había podido esperar, 
"pero ahora ya ha empezado el frío". 

Líder Comarca de Guadix, S.L. ¿Eres empresario? 
Plaza de las Palomas, s/n . Q u j e r e s ampliar tu empresa? 
Tle f -Fax . 66 51 91 - 66 50 70 ^ • o 
18500 Guadix ¿Quieres ser empresario? 

L í d e r C o m a r c a d e G u a d i x espera y desea tu consulta para poner 
a tu disposición un equipo de información y asesoramiento 
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L a Peza 

Medio mil lar de vecinos de esta lo­
calidad cortaron, el 28 de nov iembre , el 
tráfico en la A-92 a la altura de la 
cuesta de D i e z m a para re ivindicar un 
acceso directo a Granada . Los cortes de 
prolongaron desde las once y media de 
la mañana hasta la una de la tarde de 

forma intermitente. Durante la protesta 
es tuvieron presentes todos los conceja­
les del Part ido Popular y una concejala 
del P S O E . 

Los vecinos han recogido firmas 
para que el alcalde convoque un Pleno 
en el que el equ ipo de gob ie rno se 
posic ione "y diga si está con el pueblo 
en esta reivindicación o si se limita a 

obstacul izar el desarrol lo de La Peza". 
Tras la protesta , los vecinos reunidos 
en asamblea deciden cont inuar con las 
movi l izac iones "has ta consegui r nues­
tro obje t ivo" . 

Alquife 

La ausencia d e dos profesores del 
ÍES de Alquife mot iva una huelga del 
a lumnado hasta la solución del proble­
ma. El cent ro mant iene diversos con­
tactos con la de legación, "pe ro no nos 
dan una solución c lara" , c o m e n t ó Mi­
guel Ángel Fenández , el secretario del 
centro. 

Pedro Mart ínez 

Tras el P l eno ext raordinar io cele­
brado en esta localidad, ha sido elegido 
nuevamen te alcalde el ve terano políti­
co loca l s o c i a l i s t a M a n u e l Al fa ro 
Mart ínez , que encabezó la candidatura 
de su par t ido en las e lecc iones locales 
del 1995 y renunc ió al cargo por moti­
vos de salud. 

Minas de Alquife 

Segunda subasta 

Una constructora a l m é n e n s e pujó 
el 27 de oc tubre por la finca s i tuada en 
el paraje de la capital a l m é n e n s e cono­
cido como Tagarete durante el trascurso 
de la segunda subasta de los b ienes de 
la extinta C A M en la sede del Juzgado 
de lo Social n ú m e r o 1 d e los d e Grana ­
da. 

Los mineros se vieron obl igados a 
superar la postura de la ci tada empresa 
y no dejar escapar ese t e n e n o , por el 
que verán d i sminuidos sus crédi tos en 
poco más de 22 mil lones de pesetas que 
deberán pagar en dos par tes : la menor 
que corresponde a todos los t rabajado­

res — u n o s 6 0 — no integrados en la 
Sociedad Limi tada Labora l , mient ras 
que el grueso del débi to se descontará 
de los créditos — u n o s 2000 mi l l ones— 
que actualmente ostenta la SLL. La par­
cela en cuest ión es contemplada por el 
nuevo Plan de Ordenac ión Urbana de 
Almer ía c o m o recalificable para un po­
sible uso residencial . El resto de los 
activos —el a lmacén conoc ido c o m o 
" tob le rone" , el embarcade ro de mine­
ral y tres fincas urbanas de la capital 
a l m é n e n s e — , valorados en 1179 mi­
l lones de pesetas , quedaron nuevamen­
te desiertos y a la espera de la tercera 
subasta. 

Alfonso Ocaña, secretario Provin­

cial del Sindicato Minerometa lúrg ico 
de C C . O O . c o m e n t ó que es conocida la 
vinculación de un ant iguo gestor de la 
C A M con una empresa a l m é n e n s e a 
través de su familia, y da por posible 
que "éste podr ía ser uno de los que está 
mov iendo los hilos para boicotear el 
posible Plan de Viabi l idad de los mine­
ros" . 

Desalojo 

La protesta de los mineros por la 
exis tencia de un postor hizo que éste se 
sintiera a temor izado y rec lamara la pre­
sencia de la Guard ia Civil , que acabó 
desalojando a los t rabajadores del edi­
ficio de los j u z g a d o s de La Caleta . Se­
gún tes t imonia Migue l Al lende , cronis­
ta del diar io Ideal, los mineros no ame­
drentaron ni impidieron la entrada de 
Rodr íguez Gonzá lvez , representante de 
la ci tada empresa , a la sala de subasta 
en ningún m o m e n t o . 

(B.(P. 
ESTACIÓN DE SERVICIO m SIERRA NEW ABA '*" 

en 

Avda. Mariana Pineda s/n GUADIX 
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La alternativa del m á r m o l 

Tras la reunión celebrada en Macael 
entre los mineros , representantes de la 
Consejería de Trabajo e Industr ia y em­
presarios del mármol , el de legado de la 
Consejería de Industris en Almería, Blas 
Díaz Boni l lo declara a Ideal que las 
reservas de mármol y calizas que exis­
ten en el p a r a j e C h a r c h e s , en El 
Marquesado , "abren una luz en el oscu­
ro túnel que atraviesan los mineros de 
la antigua C A M , pero no hay que echar 
las campanas al vuelo" . A u n q u e las 
expectat ivas son buenas , quedan aspec­
tos por zanjar c o m o la propiedad del 
suelo donde se encuentra el mármol . La 
zona de Charches es propiedad de la 
comisión l iquidadora de la C A M , y para 
poder llevar a cabo cualquier actuación 
en ella es preciso que este act ivo pase a 
manos de la SLL. 

La Junta de Andalucía está d ispues­
ta a colaborar para sacar adelante la 
iniciativa. Está dispuesta a conceder 
ayudas máximas previstas para investi­
gar las reservas de la zona (el 5 0 % del 
coste, más un 10% adicional) ya que 
Andalucía es una región objet ivo uno 
para la UE) . 

Tercera subasta 

Durante la subasta ce lebrada el día 
24 de noviembre en el Juzgado de lo 
Social n° 1 de los de Granada, los mine­
ros adquieren por 855 mil lones de pe­
setas el embarcadero de mineral de Al­
mería, después de una puja a la que 
acudieron un empresar io a l m é n e n s e y 
el grupo de mineros no integrados en la 
SLL y que desean ser indemnizados . 
Los mineros consideran esta instala­
ción "vi ta l" para el desarrol lo del plan 
de viabilidad. Aunque el valor per i tado 
del embarcadero es de 1500 mil lones 
de pesetas, la depreciación de este acti­
vo, tras quedar desiertas las dos pr ime­
ras convocator ias de la subas ta s i tuó en 
375 millones su precio de salida en la 
tercera puja. 

El "label" andaluz de calidad 
Hacia las Denominaciones de Origen de nuestros productos 

Antonio Sánchez Sánchez 

Se trata de mejorar el presente y el 
futuro, la situación de mercado de los 
productos acogidos, cont r ibuyendo al 
mi smo t iempo a la promoción de la 
producción agro-al imentar ia de Anda­
lucía en general y de la zona "Norte de 
Granada" , en particular, con estos ob­
je t ivos : 

1. Es una garantía creada por el 
Gob ie rno Andaluz para poder certifi­
car ante el consumidor que un produc­
to a l imentar io reúne las exigencias de 
un alto nivel de calidad. 

2. Sirve al consumidor , permit ién­
dole identificar el origen de los pro­
ductos con total seguridad. 

3 .Garan t i za — . , — 
al c o n s u m i d o r 
un exigente n -
vel de cal idad i 
en el producto • 
identificado. 

4. Evi ta el ! ; . 
fraude tanto di . 
origen c o m o de J 
ca l idad en lo> 
productos api o | 
bados a tra\ :¡ 
de un cont inua­
d o p r o c e s o de 
control y super­
visión, realiza- i 
do por empresas - ----
especial izadas . "—1-

5. Defiende la labor de los produc­
tores, de manera que el consumidor 
podrá apreciar de forma inequívoca el 
producto y calidad ofrecidos. 

6. Con la colaboración de produc­
tores y técnicos se desarrolla para cada 
producto un reg lamento de calidad es­
pecífico, el cual deberá ser cumpl ido y 
respetado por todo producto que acce­
da al sello de garantía. 

7. El consejo Regulador vela por el 

proceso de producc ión , selección, en­
vasado y comercia l ización. Se podrían 
acoger: aceite, hort ícolas, melocotón, 
cordero, j a m ó n y embut idos , conser­
vas, quesos , v inos , patatas. . . 

8. Ins t rumento moderno y actuali­
zado de cara a la valorización de la 
producción agroal i mentaría de calidad. 

9. La extensión del concepto de 
calidad a la producción agroalimentaria 
andaluza, identificada mediante un se­
llo de calidad, ac tuando para la pro­
ducción. 

10. La presentación ape r sonas cua­
lificadas del sector agroal imentar io es­
tatal y U E , gas t ronomía y prensa espe-

_ cial izadaen pro-
H d u c t o s 

alimentarios an-
» & daluces de alto 

i nivel de calidad 
y de interés co­
m e r c i a l , q u e 
cuentan con la 
garantía y el va­
lor añad ido de 
un sello de cali­
dad. 

Se ha p r e ­
s e n t a d o a la 
C o n s e j e r í a de 
A g r i c u l t u r a el 

í ajrCÉ e x p e d i e n t e de 
H h J D e n o m i n a c i ó n 

de Cal idad del v ino para Guadix , Baza 
y Huesear. 

Está en marcha la Denominac ión 
de Origen del aceite de oliva y del 
melocotón y a las mismas se han adhe­
rido los agricultores, O P F H , industria­
les, Ayuntamien tos , U P E y Líderes de 
la zona Norte de Granada. La p romo­
ción es objet ivo de las Oficinas C o ­
marcales Agrar ias de Guadix , Baza y 
Huesear . • 

ESTACIÓN DE SERVICIO «SIERRA NEW ABA 
en 

Avda. Buenos Aires s/n GUADIX 
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Líder Comarca de Guadix 
El futuro de Leader 

La Comis ión Europea presentó el 
pasado mes de marzo de 1998 un con­

junto de propuestas que originan una 
nueva polít ica de desarrol lo rural en 
Europa. Estas propuestas están s iendo 
debatidas en el Consejo y hacen del 
desarrollo rural una polít ica de pleno 
derecho, que ya no sólo será un ele­

mento de la políti­

ca de cohesión eco­

n ó m i c a y soc ia l , 
s ino, sobre t odo , 
u n a p o l í t i c a q u e 
acompañe y com­

plete la política de 
los mercados agrí­

colas. 

L o s e s p a c i o s 
rurales t ienen que 
poder andar por su 
propio pie. Por un 
lado, hay que se­

guir a p o y a n d o la 
act ividad agrar ia , 
ya que ésta sigue _ — " 
siendo un compo­

nente fundamental [ _^ 
de la economía ru­

ral y muchas veces el principal , y por 
otro, hay que fomentar las act ividades 
complementar ias o al ternat ivas, ya que 
la agricultura no puede garant izar por 
sí sola la viabil idad y el desarrol lo equi­

librado de muchos espacios rurales . 
En el contexto de la re forma de la 

PAC, se imponía la adaptación de las 
políticas clave de la Unión. La reforma 
de la polít ica estructural comuni tar ia 
formaba parte de una de estas priorida­

des. 
Para después del año 1999 se ha 

dado prioridad a varios ejes principales 
con el fin de mejorar la eficacia de los 
instrumentos existentes . Se ha optado 

por el principio de una mayor concen­

tración, así c o m o por la voluntad de 
simplificación de los procedimientos y 
el fortalecimiento de la subsidiar idad. 
De este m o d o , el conjunto de los regla­

mentos en los que actualmente se basan 
las ayudas al desarrol lo rural t ienen que 
fundirse en un marco jurídico único. 

N o obstante , el cambio más impor­

tante que cabe destacar es que, a t ravés 

de este reg lamento único, todas las zo­

nas rurales de la Unión podrán benefi­

ciarse de la gama comple ta de medidas 
de desarrol lo rural que hasta entonces 
se habían reservado en parte a determi­

nadas zonas . 
Por una m a y o r concen t rac ión la 

Comis ión entiende una mejor adjudi­

cación de los medios económicos dis­

ponibles para las in tervenciones estruc­

turales en las regiones que más lo nece­

siten. La Comis ión propone reducir de 
siete a tres los objetivos de los fondos 
estructurales, y de trece a tres el núme­

ro de Iniciat ivas comuni tar ias . 

En este mismo sentido, la población 

de las regiones subvencionables por los 
nuevos objet ivos 1 y 2 tendrá que ser 
reducida del 51 % al 4 0 % de la pobla­

ción de la Europa de los Quince al 
finalizar el próx imo per iodo. Se ha pre­

visto un apoyo t ransi torio para las zo­

nas que ac tua lmente reciben ayudas y 
que ya no responder ían a los criterios 
de elegibi l idad para el per iodo 2 0 0 0 ­

2006, de manera que las ayudas otorga­

das no se paral icen súbi tamente . 

Se mantendrá el esfuerzo financie­

ro. Alcanza remos un total de 275.000 
mil lones de euros para la labor de cohe­

sión económica y social entre el año 
2000 y el año 2006 en lugar de los 
a p r o x i m a d a m e n t e 2 0 0 . 0 0 0 mil lones 

c o n c e d i d o s a c ­

tualmente a precio 
equivalente . 

La dotación fi­
nanciera dedicada 
a las tres iniciati­

vas comuni ta r ias 
será de 10.500 mi­

llones de euros, es 
dec i r el 5 % del 
presupues to glo­

bal de los fondos 
est ructurales , sin 
q u e p o r el m o ­

m e n t o se p u e d a 
indicar c ó m o será 
la distr ibución de 
esta suma entre las 

tres Iniciat ivas. 
La futura Ini­

ciativa de Desarro l lo Rural que sucede­

rá a Leader podrá afectar a todas las 
zonas rurales de Europa . Otra novedad 
es que será f inanciada únicamente por 
el F E O G A . Por consiguiente , habría 
que ampl ia r el c a m p o de intervención 
de este fondo. Tal y c o m o indicó el 
señor F i s c h l e r d u r a n t e el c o l o q u i o 
Leader , la futura iniciativa deber ía se­

guir m a n t e n i e n d o sus caracter ís t icas 
específicas, sobre todo, el enfoque as­

cendente , la dimens ión de red y la no­

ción de laborator io , que permi ten mo­

vilizar a los agentes de un terri torio en 
torno a un proyec to de desarrol lo inno­

vador y t ransferible. 

LIBRERIA 
PAPELERÍA 

PORCEL 
(prensa 

Libros de Lectura 
Juegos (Didácticos, íMateriaf (Escotar 

Avda. Medina Olmos, 35 ­ Telf. 66 13 07 G U A D I X 
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Reunión Trasnacional de Integra 

M i e m b r o s de Líder C o m a r c a de 
Guadix, gestora del p rograma europeo 
"Integra", para inserción laboral del 
colect ivo gi tano, part ic iparon en el se­
gundo encuentro t ransnacional que se 
desarrol ló en Suecia a finales de no­
viembre. 

Se pretende evaluar, j un to con otros 
responsables de la iniciativa en Alema­
nia, Austr ia y la propia Suecia, la acti­
vidad que se ha l levado a cabo hasta el 
momen to en el marco de la apl icación 
del programa. Estas reuniones , que fue­
ron abiertas en Guadix en el mes de 
m a y o pasado, pre tenden in tercambiar 
las experiencias que hasta el m o m e n t o 
se han desarrol lado en cada país . 

Los representantes de cada iniciati­
va visitarán, además , diversas expos i ­
ciones que se han p rogramado para dar 
a conocer las pecul iar idades del pueblo 
gitano en Suecia, vis i tando las local i­
dades de Solvesburg y Go thenburg , 
donde se cuantifica un n ú m e r o impor­
tante de población, no sólo gitana, sino 
también de otros colect ivos minori ta­
rios desfavorecidos socia lmente . 

Valoración de Leader II 

Tras la celebración del úl t imo con­
sejo de Adminis t rac ión de Líder Co­
marca de Guadix , Juan José Manr ique , 
gerente de la sociedad, valoró de forma 
positiva el desarrol lo de la Iniciativa 
Leader II en la comarca de Guadix , 
aportando datos significativos de la rea­
lidad del programa ges t ionado en estos 
tres años por la sociedad Líder Comar ­
ca de Guadix. 

En la actualidad, la act ividad de 
Líder Comarca de Guadix ha propicia­
do la creación de 50 nuevas empresas , 
habiéndose generado unos 200 puestos 
de trabajo, según los cálculos más pesi­
mistas. 

Han sido aprobados ciento veinti­
cinco proyectos empresar ia les consi­
guiendo consolidar una subvención glo­
bal que asciende a 525 mil lones de 
pesetas. 

Turi smo 

Según Juan José Manr ique , la estra­
tegia que diseñó el Grupo , en materia 
turística, supone la creación de una pe­
queña Red de alojamientos rurales en 

Hay, no obstante , un des tacado nú­
mero de proyectos en estudio que casi 
completar ían la oferta en toda la co­
marca de Guadix en mater ia de aloja­
mientos . Por otro lado, dentro del apar­
tado de Tur i smo Rural , el sector de 

las zonas consideradas de mayor inte­
rés turístico, casos del Marquesado o, 
cent rado en el ámbito de cuevas y como 
entorno cultural, Guadix . En materia 
de balnearios, los de Graena y Alicún 
forman parte de la estrategia mantenida 
por Líder, que, además , mant iene acti­
vidad de impulso en zonas c o m o Gor y 
Gorafe, cuyo pa t r imonio cultural gene­
ra un interés importante . 

Modernizac ión 

Líder Comarca de Guadix ha per­
mit ido, hasta el momen to , una impor­
tante mejora en la estructura y calidad 
de la infraestructura hotelera. En tal 
sentido, las ayudas concedidas a hote­
les c o m o Carmen o Comerc io , en Gua­
dix, han servido para aumentar su cate­
goría. De igual forma, Comple jos como 
"Cuevas Pedro Antonio de Alarcón" , 
"Tío T o b a s " y otras iniciativas hotele­
ras en la comarca accitana, suponen 
facilitar lugares con una excelente cali­
dad de servicios para el visitante. 

ocio y t iempo libre, pretende la conse­
cución de una red de pequeñas empre ­
sas que ofrezcan act ividades comple­
m e n t a r i a s : s e n d e r i s m o , a c a m p a d a , 
p i ragüismo y otras que hagan atractiva 
la estancia en nuestra zona. De todas 
formas, en materia de tur ismo rural, el 
p rograma está prác t icamente culmina­
do. 

Pequeñas empresas : 
Artesanía y Servicios 

Los proyectos fundamentales aco­
metidos en esta l ínea, están vinculados 
a la repostería y dulces , modern izando 
numerosas empresas . Además , hay de­
terminadas iniciativas de apoyo a arte­
sanos de la comarca , ya sean en forja, 
alfarería, cerámica , restauración etc. , 
que forman parte de la estrategia pre­
vista por el Grupo de Acción Local, 
que no tenía c o m o objeto prioritario el 
aprovechamien to de recursos innova­
dores , sino la generación y consol ida­
ción de empleo . 
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Nuevos yac imientos de empleo 

L o s s e r v i c i o s a la p o b l a c i ó n , 
guarderías, res idencias de tercera edad 
etc., consti tuyen nuevos focos que ge­
neran empleo y, además , ofrecen servi­
cios demandados por la población. 

Medidas Medio-ambienta les 

En el t ipo de medidas des t inadas al 
cuidado del entorno natural , los pro­
yectos presentados son minor i tar ios , 
aunque existe confianza en su aumento 
antes del cierre del p rograma comun i ­
tario. 

Patrimonio y U r b a n i s m o 

Líder Comarca de Guad ix ha orga­
nizado el "I Seminar io sobre Arqui tec­
tura y Urban i smo en la comarca de 
Guadix, Marquesado , Mon tes Orienta­
les", que se ha desarrol lado entre los 
días 10 al 28 de nov iembre , en el Ant i ­
guo Hosp i t a l Rea l de C a r i d a d , de 
Guadix, e laborado e impar t ido por la 
Universidad de Granada , median te su 
Centro de Formación Cont inua con una 
duración de 40 horas . 

Este seminar io ha sido de carácter 
informativo teniendo c o m o objeto co­
nocer la r iqueza patr imonial de las zo­
nas mencionadas : aproximación al co­
nocimiento y divulgación 
del Patr imonio, puesta en 
valor, restauración y re­
habili tación. 

A su vez , p r e t ende 
despertar el interés entre 
todas aquellas personas 
compromet idas directa o 
indirectamente en la con­
servación, en un intento 
de sensibil ización gene­
ral de cara a la puesta en 
práctica de polí t icas pro­
teccionistas para con el 
patr imonio histórico ar­
t í s t ico , a r q u e o l ó g i c o y 
medioambienta l . 

El curso se ha estruc­
turado en tres b loques te­

mát icos cerrados con una visita guiada 
a la Catedral de Guadix , a la iglesia de 
Sant iago, y a las local idades de Jerez 
del Marquesado , Lanteira y casti l lo de 
La Calahorra . 

En el p r imer b loque temát ico de 
carácter descript ivo se pre tendía reali­
zar una aproximación al conoc imien to 
de la comarca y sus valores pat r imonia­
les. El segundo, de índole legal, permi­
tirá analizar las dist intas figuras legales 
de aplicación en cada caso y, f inalmen­
te, con el tercer b loque tecnológico se 
realizará un análisis de los mater ia les y 
s is temas cons t ruc t ivos t rad ic ionales , 
va lorando su actitud y versati l idad en 
convivencia con los actuales en aras a 
la cualificación y valoración del paisa­
j e urbano de estos munic ip ios . 

En el seminario han part icipado algo 
más de cuarenta personas , entre técni­
cos munic ipales de los dist intos muni ­
cipios de la comarca (arquitectos y ar­
quitectos técnicos) , así c o m o personas 
que con su actividad profesional (técni­
ca o no) , son responsables de la e labo­
ración y puesta en práct ica de polít icas 
de intervención en el pa t r imonio a fin 
de conseguir la unidad de criterio nece­
sario en el marco de la comarca , de cara 
a rentabil izar al m á x i m o el ampl io le­
gado arqui tectónico presente en la mis­
ma, así c o m o garant izar su t ransmisión 
a generaciones futuras. 

Adivinanza 
Josefina Mar tos 

— D é m e tres qui los de encendidos 
y palpi tantes soles de invierno. 

— ¿ P a r a comer? 
— P u e s . . . para todo. Que valgan 

para comer , para z u m o y para escribir 
metáforas . 

— A h , y a . . . En tonces de las más 
caras, de éstas venidas del país del 
azahar del alba b rumosa , frutos prohi­
bidos del Jardín de las Hespér ides . . . 

(Yo, t emerosa del precio) : 
— N o hace falta ir tan lejos. Tam­

bién me gustan m u c h o las que habitan 
en nuest ras canciones infantiles. 

— E n ese caso, éstas le irán bien. 
N o son muy gordas , pero en su j u g o se 
condensa el ú l t imo y ya pasado vera­
no. Si las c o m e lentamente , y con 
devoción , podrá sentirlo: n iños more­
nos, cielos recién enjabelgados, boti­
jos en ca lma chicha, lagartos felices, 
ronquidos de siesta, abejas ahitas, sá­
banas sólo útiles para enjugar sexos 
s u d a d o s . . . 

— ¡ E s a s ! ¡Esas qu ie ro! Jugaré con 
ellas, las comeré de día y de noche y 
cada gajo será una explosión de agrio 
dulzor en mi adormecida boca. • 

Les desea unas Felices Pascuas 
RopCL de TYlUJer Paseo Purísima, 1 GUADIX Tfno. 958 66 06 99 
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Jornadas de Evalución del "Plan Concertado 
de Servicios Sociales, 10 años después" 

Desde la Dirección General de Ac­
ción Social pr imero y del Minis te r io de 
Asuntos Sociales después , se ponen las 
bases para la creación de una red públ i­
ca de Servicios Sociales, como respuesta 
a una importante demanda de los ayun­
tamientos que pedían que se estructurase 
un trabajo que desarrol laba desde el 
comienzo de la democrac ia . Es por es to 
que se plantea la necesidad de un pacto 
entre las distintas adminis t raciones para 
lograr la máxima cooperación tanto eco­
nómica c o m o técnica y adminis t ra t iva . 
As í nace el Plan concer tado para el 
Desarrol lo de las Prestaciones Básicas 
de los Servicios Sociales. 

Diez años después es necesar io eva­
luar los c o m p r o ­
misos, los objeti­
vos y los plantea- i 
m i e n t o s f u t u r o s 
con el horizonte de 
l o s r e t o s de la 
U n i ó n E u r o p e a . 
Es te aná l i s i s re ­
quiere realizar un 
recorrido histórico 
dé las distintas eta­
pas por las que ha 
pasado el Sistema 
Público de Servi­
cios Sociales, con­
tando con los pro­
tagonistas de nues­
tra reciente histo­
ria. 

P a r a e l l o el 
Ayuntamiento de Guadix , la Diputa­
ción Provincial de Grandada y la Junta 
de Andalucía han organizado unas jo r ­
nadas que se han ce lebrado los días 
19,20 y 21 de noviembre de 1998. 

Por e l l a s han p a s a d o d e s d e la 
ideóloga principal del Plan Concer ta ­
do, Patrocinio de las Heras , las suceso-
ras en la responsabi l idad de l levarlo a 
buen puerto, Mati lde Fernández y Cris-

Ana Mar ía Rey Merino 

Fotos : Torcua ta Fandila 

tina Alberd i , a m b a s ex-minis t ras de 
Asuntos Sociales ; quien tiene la res­
ponsabi l idad actualmente en Madrid, 
Mar ia Teresa Mogin , directora general 
de Acción Social; responsables de dis­
tintas comunidades au tónomas , diputa­
ciones y ayuntamientos, y represenantes 
de O N G s c o m o Cruz Roja, Cari tas o la 
Asociac ión Sociocultural de Adul tos 
de Cartuja. 

De la i n t e r v e n c i ó n de M a t i l d e 
Fernández se puede destacar que de­
fendió un mode lo del Estado del Bien­
estar basado en la universal ización de 
los Servicios Sociales, la vivienda y las 
rentas mínimas de subsistencia; en la 
descentral ización de la gestión ya que 
cuanto más p róx ima esté a la c iudada­
nía mejor; que sea participativa hasta el 
punto de que la c iudadanía colabore en 

la e laborac ión de los p r e supues to s ; 
in tegrador y basado en la cultura del 
esfuerzo y no del subsidio. Denunc ió 
un desequi l ibr io en la f inanciación que 
hace que el gobierno central no aporte 
su tercera parte y la carga sobre las 
corporaciones locales, y también mani­
festó su protesta por el aumento de las 
si tuaciones de exclusión en nuestro país. 

Crist ina Alberdi hizo un repaso de 
lo que significan la polí t icas de igual­
dad y su importancia para conseguir 
que en este pais n o existan categorías 
de c iudadanía por razón del sexo al que 
per tenecen, su raza, su const i tución fí­
sica o la carencia de a lguna facultad. 
P lanteó la neces idad de acabar con lo 

que se da en lla­
mar "la pobreza de 
capac idad" que no 
pe rmi t e que mu­
chas pe r sonas se 
incorporen a la so­
ciedad, por ejem­
plo cuando no se 
deja a las mujeres 
acceder a la forma­
ción, y con esosó lo 
se consigue que los 
Estados no evolu­
cionen y por lo tan­
to que se encuen­
tren muy lejos del 
es tado del bienes­
tar. 

Manue l Aznar 
López , vocal ase­

sor del Defensor del Pueblo , realizó 
una expos ic ión sobre los pr inc ip ios 
const i tucionales de la acción volunta­
ria que según el coinciden en alguna 
medida con los mercant i les . Dijo que la 
empresa pública es compat ib le con la 
economía de mercado y puso c o m o 
ejemplos la L O D E , que reconoce la 
l ibertad de creación de centros docen­
tes sin dist inguir los que tienen ánimo 

ALMACÉN DE MATERIA1 ELÉCTRICO POLO, S.L. 
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de lucro de los que no . También la Ley 
de Sanidad reconoce el de recho a crear 
empresas lucrat ivas en salud. Por tanto 
él plantea la posibi l idad de crear em­
presas en mater ia de servicios sociales 
con carácter lucrat ivo si el mercado lo 
demanda. 

Fermina Puerta Rodr íguez , repre­
sentante de la Asociac ión Sociocul tural 
de Adul tos de Cartuja en Granada , in­
formó que su asociación trabajaba en el 
campo de los servicios sociales desde 
las prestaciones de Información y Orien­

tación y en p rogramas de Inserción. 
Cuest ionó la falta de desarrol lo h o m o ­
géneo de las pres tac iones en el territo­
rio nacional . También p lanteó la nece­
sidad de reflexionar sobre el s is tema de 
subvenciones que a su ju ic io apaga la 
conciencia critica de la población y pre­
tende comprar al mov imien to asociat i­
vo. 

Estrella Rodr íguez Pardo , directora 
del Depar tamento de Act ividades y Ser­
vicios de Cruz Roja Española , puso de 
manifiesto que en los años 80 se desar­
ticularon un poco las O N G al pr imar la 
gestión pública, que el mov imien to so­
cial resurge al aparecer el 0,52 del IRPF, 
ya que por este mecan i smo se impulsa 
la colaboración con el Es tado . Denun­

cia sin embargo una excesiva depen­
dencia de la iniciativa social de la ad­
minis tración, la f ragmentación en la 
atención a las personas al perder la 
visión de global idad (por esto se des­
perdician posibi l idades de proyec tos 
más comuni tar ios) , y también puso de 
manifiesto la pérdida de la capacidad 
reivindicat iva de los mov imien tos so­
ciales que corren el r iesgo de perder 
financiación si rompen los e squemas . 
Defendió que las O N G son un sector 
importante en crecimiento , que facilita 
la lucha contra la exclusión social , que 
son capaces de prestar servicios donde 
nunca lo hará la empresa pr ivada, por­
que su finalidad no es ganar d inero , y 
que sería deseable que, c o m o en Fran­
cia o en Alemania , alcancen cifras como 
el 4 % del empleo total del país y el 10% 
del sector servicios. 

Natividad Casanova Pastor, respon­
sable del Programa de Promoción de 
Cari tas Española , defendió la necesar ia 
part icipación de la iniciativa social en 
la consecución del es tado del bienestar . 
Abogó por una promoción eficaz y el 
impulso de las organizaciones no gu­
bernamenta les . D o n d e se manifestó con 
contundencia fue en la neces idad de 
luchar con mucha más responsabi l idad 
y d inero contra la exclusión social de 
las personas sin techo que cada día 
aumentan debido a múlt iples c i rcuns­
tancias, c o m o la falta de empleo , de 
vivienda, de una familia estable y que 
ahora m i s m o sólo conocen la polí t ica 
de carretera y manta en a lbergues que 
a b r e n p o r la n o c h e y c i e r r a n d e 
día . . .También hay que dar respues ta a 
las personas enfermas de sida, a los 
inmigrantes , que aunque sean "i lega­
les" no dejan de ser personas con nece­
sidades. Cues t ionó el s is tema de sub­
venciones y abogó por un s is tema de 

convenios o acuerdo-programa que se 
marque objet ivos a corto y medio-pla­
zo, y tenga f inanciación garant izada y 
no pendien te cada año del boletín ofi­
cial. José Nie to Castro , director Ge­
neral de Acción Social e Inserción de la 
Consejer ía de Asuntos Sociales de la 
Junta de Andaluc ía , p lanteó el proyecto 
del Pacto Local en el que se contempla 
la t ransferencia de las competenc ias de 
servicios sociales a las corporaciones 
locales así c o m o su correspondiente fi­
nanciación. 

F ina lmente donde más se evaluó el 
Plan concer tado fue en el recinto de 
entrada a la Casa de Cul tura , en el se 
oyó a las profesionales quejarse de las 
malas condic iones en que trabajan, ya 
que hay trabajadoras sociales con ocho 
o diez pueblos bajo su responsabi l idad 
y no pueden estar en ellos nada más que 
una vez a la semana , con lo que la única 
prestación parc ia lmente universal izada 
sería la de información, y no toda, por­
que a falta de reciclaje a ellas también 
les falta información. 

Se quejaron as imismo de la mucha 
burocracia que dificulta una respuesta 
rápida a las s i tuaciones de necesidad. 

También se cues t ionó la implanta­
ción sin sent ido de p rogramas que no 
son priori tar ios en de te rminadas comu­
nidades y que lo único que consiguen 
es romper las redes de apoyo social que 
todavía existen en las zonas rurales, y 
esto pasa por no es tudiar a esas comu­
nidades , sus formas de funcionamiento 
y sus redes . 

H u b o acuerdo genera l izado en la 
neces idad de esta evaluación de sacar 
unas conclusiones serias y de reformular 
un Plan que en l íneas generales ha sido 
un ins t rumento eficaz para conseguir 
que los servicios sociales se conviertan 
en un derecho de la c iudadanía . 

CALZADOS 

Les desea unas Felices Fiestas 
Te esperamos en Avda. Medina Olmos , 9 Guadix (Granada) 

METALISTERIA 

López 
Cl Señor del Paño, 24 GUADIX 

Pérez 
TfnoyFax. 958 66 31 57 

32 tíÚHU 



Entrevista a Patrocinio de las Heras Pinilla 

Es una mujer m e n u d a de cuerpo 
que se cont rapone a la g randeza de sus 
conocimientos y a su férrea voluntad 
por alcanzar aquel lo en lo que cree. 
D ip lomada en Trabajo Socia l , entre 
otras muchas t i tulaciones y con un am­
plio curr iculum tanto profesional c o m o 
político, es sin embargo una mujer ac­
cesible y sencilla, caracter ís t icas pro­
pias de las personas intel igentes , t raba­
jadoras e ideológicamente c o m p r o m e ­
tidas. Hace veinte años que la conozco 
y no deja de sorprenderme la capacidad 
que t iene para i lusionar y movi l izar a 
cuantas personas la rodean. Para Gua-
dix ha sido todo un lujo contar con ella. 

En el frenético r i tmo de las Jorna­
das encontró t i empo para opinar en 
Wadi-as. 

—¿Cómo le explicaría a la ciuda­
danía que son los servicios sociales? 

— L o s servicios sociales son una 
demanda muy general izable , pero es 
importante que las personas que no los 
conocen sepan qué resuelven los Servi­
cios Sociales . Los Servicios Sociales se 
ocupan de atender esas neces idades que 
todos tenemos en el ámbi to de la convi­
vencia, sea personal , nuestra conviven­
cia en las relaciones famil iares o sea 
social, nuestra neces idad de part icipar 
y de estar integrados en una sociedad. 
Los Servicios Sociales e levan cuali ta­
t ivamente la dignidad de la persona, 
porque le garantizan un espac io de par­
ticipación, eso es muy impor tante , pero 
además en una época de crisis de la 
familia, de crisis de las re lac iones per­
sonales, los servicios sociales abordan 
muchos problemas que si no exist ieran, 
las personas quedar ían fuera de su par­
ticipación y estarían en un proceso de 

marg inac ión . N o podemos 
entender los Servicios So­
ciales como aquello que tra­
ta exc lus ivamente las situa­
ciones de marginación, sino 
aquel lo que previene esas 
s i tuaciones de marginación 
y espec ia lmente las previe­
ne en el ámbi to d e la convi ­
vencia, igual que la salud 
previene que la gente caiga 
enferma, los Servicios So­
ciales previenen que la gen­
te q u e d e exc lu ida de los 
ámbitos convivenciales que 
la sociedad t iene para las 
personas y para las relacio­
nes sociales . 

—Tú eres de alguna 
manera la madre del plan concertado. 
¿Cómo surge en ti esta idea y cuál fue 
el proceso de consecución de este acuer­
do? 

— P a r a m í la idea fundamental y el 
motor del Plan Concer tado es que los 
Servicios Sociales deben de ser un de­
recho social , igual que tenemos dere­
cho a la salud o a la educación o a las 
pens iones , deber íamos tener de recho a 
unos Servicios Sociales , que garantiza­
sen esa prevención ante s i tuaciones de 
exclusión en el ámbi to de la conviven­
cia. Para definir este derecho social es 
impor tan t í s imo saber qué es lo que de­
b e m o s proteger rea lmente desde la ad­
minis tración pública, qué si tuaciones 
son objeto de atención y de responsabi ­
lidad pública, de ahí que en pr incipio 
en la e tapa del 82 con el p r imer gobier­
no socialista l leváramos una propuesta 
de ley estatal, para garantizar unas pres­
taciones básicas or ientadas a que todas 

la personas tuvieran una información y 
asesoramiento con un/una trabajador/a 
social de referencia para que pudiesen 
ser a tendidos ante cualquier p rob lemá­
tica social convivencia l ; que las perso­
nas que no pueden vivir con su familia 
porque carecen de un buen ambien te de 
convivenc ia pudieran tener una plaza 
residencial o un centro de acogida de 
forma transitoria; que las personas que 
están en si tuación de exclusión pudie­
ran tener t ra tamientos de integración 
social. . . T o d o esto p re tend íamos con­
vert ir lo en derecho y configurar lo en 
una ley estatal que garant izara ese de­
recho para toda la c iudadanía española 
independien temente del lugar de resi­
dencia . Lo que ocurr ió es que la confi­
guración const i tucional de nues t ro país 
y las compe tenc ia s exc lus ivas d e los 
es tados au tonómicos no permit ían que 
el Es tado pudie ra real izar de forma uni­
lateral la definición de unos derechos 
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que después tenían que art icular todas 
las comunidades au tónomas en sus co­
rrespondientes estatutos . As í pues , des­
pués de un proceso de tensión entre el 
Estado y las Comun idades Au tónomas 
para sacar adelante una ley estatal , al­
guna comun idad p lan teó recurso de 
incost i tucionalidad a la iniciat iva que 
yo p romoví desde la Dirección Genera l 
de Acción Social para hacer esta ley, y 
el T r ibuna l C o n s t i t u c i o n a l r e s o l v i ó 
orientando que efect ivamente el Esta­
do tenía unas competenc ias expresas 
para garantizar los derechos de toda la 
ciudadanía en esta mater ia , pero que 
debería de pactar estos derechos bási­
cos con todas las C omun idades Autó­
nomas que ya tenían sus competenc ias 
estatutarias en marcha . As í pues , esto 
dio lugar a un pacto inst i tucional entre 
el Estado y las C om un idades para defi­
nir las prestaciones básicas a las que 
me he referido anter iormente y garant i ­
zar que eso se hiciera por derecho . Para 
hacerlo por derecho se escr ibió una Ley 
de Rég imen Local que afecta a todos 
los ayuntamientos de España y que obli­
gó a establecer servicios mín imos en 
esta materia a los ayuntamien tos , tam­
bién se hicieron las Leyes de las C o m u ­
nidades Autónomas para garantizar unas 

prestaciones generales a todos y el Es ­
tado y las Comun idades Au tónomas 
pactaron lo que ahora es tamos cele­
brando aquí en Guadix , el Plan Concer­
tado de Pres taciones Básicas de Servi­
cios Sociales de las Corporac iones Lo­
cales, para ayudar a los ayuntamientos 
a financiar entre el Es tado y las C o m u ­
nidades estas prestaciones que quieren 
ser un derecho universal de todos los 
c iudadanos y c iudadanas españolas , in­
dependien temente del terri torio en el 
que residan. 

—¿Se puede decir que el plan nace 
con una vocación eminentemente 
munipalista ? 

— S í , eso es fundamental , po rque se 
ent iende que la garantía de la interven­
ción de Servicios Sociales está en la 
base principal, en la administración más 
p róx ima que es donde la c iudadanía 
vive, donde manifiestan sus expectat i ­
vas de desarrol lo y de vida y donde la 
convivencia es cercana, y son asequi­
bles las in tervenciones sociales para la 
convivencia . Estos niveles bás icos o se 
acometen desde los ayuntamientos o 
quedan c o m o burocracia . 

—En estos momentos, y después de 
diez años de rodaje, ¿cómo dirías que 
está el plan concertado? 

— Y o diría que se han cumplido 
diez años , en los que el coste tendría 
que haber a lcanzado más de cien mil 
mi l lones de pesetas , y en este momento 
es tamos m u y por debajo de esta canti­
dad. 

He es tado v iendo las estadíst icas y 
son c incuenta y dos mil mil lones los 
que hasta este m o m e n t o se han puesto 
sobre la mesa y es con lo que trabajan 
todos los Ayun tamien tos , pero el Esta­
do, que tenía que haber pues to treinta y 
tres mil mi l lones , sólo ha pues to doce 
mil mi l lones , por lo que la Adminis t ra­
ción Central se encuent ra en la tercera 
parte del cumpl imien to de sus compro­
misos . Los servicios están implantados 
en la mi tad de lo previs to . Nosotras 
p reve íamos que en diez años el Plan 
estaría comple t amen te cubier to y que 
podr íamos adelantar nuevas prestacio­
nes , pues to que hay una d e m a n d a so­
cial muy fuerte. Pero hoy nos encontra­
mos con que ni los mín imos que se 
f inanciaron hace diez años con una pre­
visión de universal izar estos derechos 
en ese t i empo, se han a lcanzado. Este 
es el caso de las Casas de Acogida, 
c o m o respues ta a un p rob lema del que 
ya t en íamos plena conciencia en el año 
1983 y que en el Plan Concer tado plan-

MESON 
CASA JUAN 

Gran salón para reuniones, bo­
das, bautizos, comuniones, etc. 

Pizzas, carnes a la brasa, 
pollos asados y gran bodega de 

vinos 

Les desea 
Felices Fiestas 

a Pedro de Mendoza n° 4, Tfno 958 / 66 35 03 
Guadix (Granada) 

bil 
C.I.F. B- 18352351 

Les desea 
Felices Fiestas 
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teamos, que era un servicio funda­
mental de estas pres tac iones d e aco­
gimiento en familias o alternativa­
mente en pisos o casas de acogida. 
Esto está a años luz de poderse rea­
lizar: cualquier mujer q u e v ive una 
situación de malos tratos sabe que 
tiene una dificultad enorme para sa­
lir del domici l io y tener una casa de 
acogida adecuada con un t ra tamien­
to complementar io . 

—¿ Cuáles son los retos para los 
próximos años? 

— H a habido un es tancamiento 
muy grande en los úl t imos años, y lo 
que ahora hay que hacer es acelerar 
la universal idad de es tas pres tac iones y 
de esta red de centros, para es to hay que 
poner muchos más trabajadoras y tra­
bajadores sociales. La ratio de Trabaja­
dores Sociales a nivel nacional está en 
una por cada veinte mil habi tantes , pero 
debemos tender a las previs iones que 
hac íamos hace diez años , una en cada 
Ayuntamien to y en las grandes c iuda­
des una por cada c inco mil habi tantes , 
aunque es tamos muy lejos de verlo he­
cho realidad. 

Con respecto a los Cent ros de Ser­
vicios Sociales tenía q u e haber uno en 
cada comarca o unidad territorial y en 
las grandes c iudades uno por cada cua­
renta mil habitantes. Lo mi smo ocurre 
con las Casas de Acogida . O sea que 
es tamos muy lejos, y habría que poner 
el doble de presupuesto c o m o mín imo 
de lo que se pone ac tua lmente en el 
Plan Concer tado y se tendría que ga­
rantizar que el s is tema de f inanciación 
es estable ar t iculando en el Pacto Lo­
cal , un mecan i smo que garant ice que 
los servicios que van a prestar las cor­
poraciones locales tienen asegurada esta 
financiación. Los puestos de trabajo ten­
drían que ser fijos porque no puede 
haber una eventual idad cuando se re­
quiere una alt ísima profesional ización 
y perderse la exper iencia del trabajo 
porque se va recorr iendo eventual men­
te puestos . As í que en t endemos que lo 
más prioritario y urgente es unlversal i ­
zar la red de Trabajadores Socia les y 
luego los equipos mult iprofesionales 

Matilde Fernández presentada por Antonio Aviles en presencia de Tomás Fernández. 

en los Cent ro de Servicios Sociales, 
Casas de Acogida , etc . Habría que am­
pliar nuevas pres taciones , porque hay 
nuevas demandas , pero todo es to se nos 
jun ta con que ha cu lminado el proceso 
de universal ización de la red de Servi ­
cios Soc ia les , con lo cual hay que 
priorizar y el tema va para largo. 

—Otro asunto que se está plantean­
do en esta jornadas es el de la partici­
pación ciudadana. Los Consejos de 
Bienestar Social fueron una idea muy 
reivindicada porque implicaba a la ciu­
dadanía en la gestión, pero ahora son 
los grandes olvidados ¿Qué opinión 
tienes sobre este tema ? 

— E s un grave problema para el sis­
tema de Servicios Sociales, porque no 
puede funcionar sin la participación ciu­
dadana. La prevención que se pretende 
articular c o m o mecan i smo para garan­
tizar la erradicación de las si tuaciones 
de exclusión no puede hacerse sin par­
ticipación c iudadana. Otra cuestión es 
que esos consejos tengan un diseño bu­
rocrát ico y no tengan nada que ver con 
la metodología de la intervención so­
cial . Para que los Consejos funcionen, 
haría falta que los Centros de Servicios 
Sociales estuvieran funcionando a tope, 
quiero decir, que en la sede de los cen­
tros las organizac iones sociales debe­
rían de tener un espacio donde colabo­
rar con los Servicios Sociales en los 
programas de prevención. Porque la 
part icipación no es so lamente sentarse 
cada mes o cada dos meses en un Con­

sejo de Bienestar Social , sino tener ade­
más un trabajo de cooperac ión conti­
nuada. Ya que es impensable la preven­
ción sin la part icipación c iudadana 

—La iniciativa social está en alza y 
se está planteando su importancia. En 
tu opinión, ¿es algo a tener en cuenta o 
se desecha definitivamente? 

— E n el propio Plan Concer tado se 
veía, además de las prestaciones de aten­
ción a los c iudadanos , una línea de co­
operación con las organizac iones no 
gubernamenta les , y había una previ­
sión de co laborac ión p resupues ta r ia 
para este p lanteamiento de trabajo; en­
tonces los propios Centros de Servicios 
Sociales pueden desarrol lar esta línea. 
Es tamos en un proceso en el que en el 
Plan Concer t ado no han q u ed ad o desa­
rrol ladas, c o m o decía antes, ni el cin­
cuenta por cien de sus previs iones , de 
manera que esta línea está sin explotar 
y sin d e s a r r o l l a r , y es i m p o r t a n t e 
trabajarla, porque ya nos pareció im­
portante en su momen to y por eso el 
Plan Concer tado la contemplaba . 

—¿Qué opinión te merece Guadix? 
— D e esta c iudad me ha impresio­

nado gra tamente descubrir cuánta his­
toria hay tras ella; la r iqueza d e su 
pa t r imonio , y las cuevas . M e alojo en 
las C u e v a s Pedro Anton io de Alarcón y 
me parece maravi l loso reconci l iarme 
con el pa sado de esta forma tan pecu­
liar. Para mí, que vivo en una gran 
ciudad c o m o Madrid , el choque es muy 
fuerte pero la impresión es es tupenda. 

C e n t r o A u t o r i z a d o d e f o r m a c i ó n e n M i c r o i n f o r m á t i c a 
Es un proyecto conjunto de IBM España 

y la Facutad de Informática de la Universidad Politécnica de Madrid 

Avda Medina Olmos, 40 O F I M A T I C A ' 
Universidad Politécnica 
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Estas son las Conclusiones de las Jor­
nadas que desde un punto de vista 
institucional y sin la participación de los 
asistentes se dieron como tales pese a que 
en su elaboración no se habían pronuncia­
do los asistentes a las mismas, sino que al 
parecer se trata de un documento elabora­
do y consensuado por la propia organiza­
ción de las Jornadas a la vista de los plan­
teamientos que se habían ido haciendo en 
las conferencias y mesas redondas. 

Conclusiones Jornadas 

A. Hacia un nuevo marco legal 

1.­ Es necesario crear un marco legal de 
segunda generación con el objetivo de am­

pliar la legislación, los derechos y las pres­

taciones sociales que posibiliten equiparar 
el Sistema público de Servicios Sociales a 
otros sistemas de bienestar social. Ello po­

sibilitará abandonar definitivamente el pa­

pel de sistema subsidiado dejando a su vez 
de ser instrumento de legitimación política. 

2. Este desarrollo legislativo implica a 
las siguientes leyes y normativas. 

­ Nueva ley de Bases de Régimen Local 
­ Una ley de armonización del sistema 

público de los servicios sociales de las dis­

tintas Comunidades Autónomas en las que 
se incluyan los servicios socio­sanitarios 
de proximidad en el ámbito municipal. 

­ Una ley de derechos sociales de todos 
los ciudadanos que incluya tanto las presta­

ciones económicas relativas al mínimo vi­

tal como prestaciones para atender las si­

tuaciones de dependencia. 
­Ley de empresas de inserción social. 
B. Desde el ámbito administrativo 
3. La implantación de Planes autonó­

micos de lucha contra la Exclusión social 
con un planteamiento de homogeneización 
de las rentas mínimas de inserción a nivel 
nacional. 

4. La generación de mecanismos admi­

nistrativos de control e inspección públicos 
ante el aumento del modelo de la gestión 
privada de los servicios sociales de titulari­

dad pública. 

El espíritu 
de Guadix 

5. La descentralización administrativa 
y financiera hacia las administraciones lo­

cales, mediante el consenso a través del 
pacto local entre Estado, comunidades au­

tónomas y ayuntamientos que incluya com­

petencias relativas a la financiación. 
6. La promoción y la planificación de 

planes integrales e interdepar­tamentales 
municipales que posibiliten un sistema pú­

blico de servicios sociales eficaz. 
7. Revisión del modelo de gerencia pú­

blica de servicios sociales con el objetivo 
de establecer objetivos de calidad de la 
ge 

A. Jabalera, concejal Servicios Sociales. 

8. Establecimiento de unidades de estu­

dio, formación, documentación y evalua­

ción que haga efectiva la transferencia de 
conocimiento desde el ámbito de la inter­

vención profesional a la comunidad cientí­

fica universitaria y viceversa. 
9. Pos ib i l i t a r órganos ins t i tuc io­

nalizados de participación y colaboración 
entre la administración local y la sociedad 

impulsando los Consejos locales, provin­

cial y de comunidades autónomas de Bieiji 
estar Social 

10. Establecer mecanismos desde 1<j 
administración de armonización y evalua­

ción de la economía social tanto en su ver­

tiente de intercambio económico como en 
las organizaciones encargadas de restable­

cer relaciones secundarias. 

Respecto al Plan concertado 

11. El plan concertado ha cumplido una 
fase. Después de su evaluación es necesa­

rio potenciar un nuevo plan con financia­

ción tripartita plurianual de cuatro años, 
que potencie nuevas prestaciones dirigidas 
a la expansión de los servicios de proximi­

dad (fundamentalmente ayudas a domici­

lio) así como las rentas mínimas de inser­

ción social como mecanismo de lucha con­

tra la exclusión. 
12. Existe una provisionalidad e inse­

guridad por lo que respecta a la finaciación 
y programación lo cual propicia condicio­

nes adversas para su gestión, poniéndose 
en crisis cuando existen problemas finan­

cieros. 
13. La descoordinación institucional 

entre el ministerio, comunidades autóno­

mas, diputaciones y ayuntamientos dificul­

ta el trabajo de los profesionales. 
14. Es necesario una mayor dotación de 

recursos a los equipos multipro­fesionales 
de prestación de servicios generales con el 
objetivo de consolidar su formación y con­

seguir una efectiva realización de progra­

mas integrales en el ámbito local. 
15. La planificación y la programación 

local integral deberá orientarse hacia la co­

ordinación y desarrollo de recursos especí­

ficos comunitarios. 
16. Avanzar en la estabilidad de su fi­

nanciación normalizando su apoyo hacia 
las estructuras asociativas y familiares. 

17. Desde este Pacto del Bienestar des­

de Andalucía a través del espíritu de Guadix 
sería necesario crear un instrumento del 
seguimiento y promoción de este pacto en 
todo el Estado español. 

Un centro ecuestre 
de alto nivel 
al alcance 
de todos 

CABACCI 
Centro Ecuestre 

Ctra de Lugros (Junto a Bda Andalucía) 
Tfno 958/ 66 22 01 

18500 G U A D I X Granada 

San Miguel, 48 Tfno­Fax66 47 67­66 0918 
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Una evaluación accitana de los Servicios Sociales 
Hablamos con Ana Rey 

Picaro 

En estos momen tos en que todos 
hablan de Evaluación del plan concer­
tado de Servicios sociales, la revista se 
ha puesto en contacto con la persona 
que, al m o d o de Patrocinio de las Heras , 
también tuvo el coraje de poner en mar­
cha una exper iencia munic ipa l , antes 
incluso, de que se es tableciese el plan 
concertado a nivel nacional . Esta per­
sona no es otra que la f i rmante de la 
crónica de las Jornadas y de la entrevis­
ta a Patrocinio de las Heras , o sea Ana 
María Rey Mer ino , que cur iosamente 
resultó n inguneada cuando seguramen­
te su experiencia a nivel local munic i ­
pal hubiese sido my interesante de po­
der escuchar, aunque sólo hubiese sido 
por el hecho tan s imple de ser la p ione­
ra en la comarca. 

—¿Los inicios en el ayuntamiento 
de Guadix? 

— S e producen en ju l iode l año 1986. 
A raíz del conflicto por la reivindica­
ción del Hospi ta l , la corporación se 
queda en cuadro y el alcalde resultante 
me propone trabajar en su equipo c o m o 
asesora en temas de Servicios Sociales . 
Cuando me incorporo me encuentro con 
un sistema mezcla de la Beneficencia, 
ya que en ese entonces todavía existían 
los l lamados popula rmente "Car tones 
de Pobre" o Cartil las de Beneficencia 
Municipal , encargada de cubrir las ne­
cesidades de atención médica y farma­
céutica de los vecinos y vecinas exclui­
das del s is tema contr ibut ivo de la Se­

guridad Social , y un pr incipio de Asis­
tencia Social , que bás icamente consis­
tía en un pequeño presupuesto para pa­
gar recibos de luz, butano o recibos de 
a l imentación. El Ayuntamien to tenía 
contra tada a una asistente social, y tra­
bajaba en una pequeña oficina que se 
mon tó con mueb les que sobraban en 
otras instalaciones. 

—¿ Cómo fueron los inicios del cam­
bio? 

— E l pr imer trabajo fue convencer a 
la corporación de que ten íamos que 
superar la Beneficencia y la Asistencia 
Social , y plantearnos la pol í t ica del 
Bienestar Social . Para esto había que 
asumir que tenía que ir dirigida al con­
jun to de la población, que debía exten­
derse a las necesidades sociales básicas 
(vivienda, salud, educación. . . ) , a la pro­
moción de la calidad de vida, y por 
s u p u e s t o q u e la acc ión p u r a m e n t e 
asistencial debía conjugarse con la ac­
ción prevent iva y de promoción social. 
Esto no fue difícil y el 14 de octubre de 
ese m i s m o año, presento para su apro­
bación por la Comis ión de Gobierno 
"el Mode lo Operat ivo de Bienestar Mu­
nicipal" . También se detal laban la pres­
taciones básicas que el ayuntamiento 
se compromet ía a poner en marcha. 
C o m o se puede suponer todo este mo­
delo no sale de mi cabeza porque sí; yo 
tuve buenas maestras que me enseña­
ron cuál era el camino que debíamos 
iniciar, una de ellas fue Patrocinio de la 
Heras y otra Luisa Caldera. Por eso, el 

mode lo que aprueba el Ayuntamien to 
de Guad ix en el año 1986 no difiere del 
mode lo que se aprobó por las Comuni ­
dades Au tónomas y el Gob ie rno de Es­
paña el 16 de marzo del año 1988, hoy 
conoc ido c o m o Plan Conce r t ado de 
Servicios Sociales. 

—¿Cuándo se puso en marcha? 
— L o s últ imos meses de 1986 y los 

pr imeros de 1987 los ded icamos a po­
ner en marcha una prestación netamente 
comuni tar ia y fundamental para el sis­
tema publ ico de Servicios Sociales que 
es el de Información, Valoración y Ase-
soramiento , y otra era la prestación de 
Ayuda a Domici l io . 

La pr imera es la que s iempre he 
cons iderado más importante ya que es 

Y 
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la puerta por la que se accede al conoci ­
miento de los derechos personales , al 
de los recursos públ icos y pr ivados que 
ayudan a resolver neces idades , presta 
apoyos técnicos iniciales y real iza jun ­
to con la personas que recurren a ella 
las gest iones para lograr el reconoci ­
miento de derechos , de ayudas tanto 
económicas c o m o de a se so ramien to 
especial izado. Los c iudadanos y c iuda­
danas bien informados pueden disfru­
tar, si les corresponden, de los recursos 
que existen en la sociedad. En 1988 
edi tamos la pr imera "Guía de Recursos 
de Guad ix" y un P lano en el que se 
reflejaba la ubicación de todos ellos, 
sus direcciones y teléfonos y que se 
repart ieron por toda la c iudad. 

La prestación de la A y u d a a domi ­
cilio, se pone en marcha a finales del 
año 1986. Con ella p re tend íamos pre­
venir si tuaciones de crisis personal y 
familiar, a quienes se encont rasen en 
una especial neces idad para facilitarles 
autonomía personal en su med io habi­
tual. En principio esta pres tación era 
complementar ia de otra que ya realizá­
bamos desde el Hogar del Pensionis ta y 
que sólo atendía a quienes habían coti­
zado a la Seguridad Social , con lo que 
las personas que todavía no se habían 
jubi lado o tenían pens iones del Fondo 
de Asistencia Social no tenían acceso a 

esta ayuda. As í que se convir t ió en otra 
de nuestras pr ior idades . Desde hace dos 
años y en virtud de un acuerdo del 
A y u n t a m i e n t o con la Consejer ía de 
Asuntos Sociales , es ya una prestación 
que se t ramita y gest iona ín tegramente 
por el Ayun tamien to y en la que trabaja 
una coopera t iva especia l izada en esta 
mater ia . 

A partir de 1987 mi la tarea se me 
vuelve m u c h o más compl icada , porque 
cuando era asesora lo hacía porque que­
ría y no tenía mas compromiso que el 
de haber compromet ido mi palabra. A 
partir de obtener al acta de concejal a, el 
compromiso lo adquiero con la ciuda­
danía, con unos objetivos pactados en 
el p rograma electoral y con un p lazo 
fijo de cuatro años para material izarlo. 
Durante este per íodo pus imos en mar­
cha la prestación de Animación , Pro­
moción y Desarro l lo de la Comunidad . 
Tenía , y t iene, por objeto impulsar el 
a soc iac ion i smo, faci l i tando apoyo y 
asesoramiento ; estudiar p roblemas so­
ciales p ropon iendo programas y pro­
yectos concre tos c o m o los que hic imos 
en relación a las mujeres y el Barr io de 
las Cuevas . P romover la cooperación 
entre las organizaciones sociales de la 
comunidad y las adminis t rac iones pú­
blicas, impulsar campañas de divulga­
ción y sensibi l ización sobre problemas 

c o m o el absen t i smo escolar , los 
malos tratos, integración de per­
sonas con d iscapac idades , etc. 
In ic iamos en el año 1988 los trá­
mites para consegui r el Centro 
de Sevic ios Sociales comuni ta­
rio que f inalmente no se materia­
lizó hasta el año 1994. Firma­
m o s nues t ra adhes ión al Plan 
Concer tado de Servicios Socia­
l e s , c o n lo q u e m e j o r ó 
cuanti tat ivamente la financiación 
de las pres tac iones que teníamos 
en marcha y e m p e z ó un t iempo 
re la t ivamente más c ó m o d o para 
el trabajo. También recuerdo que 
durante este per iodo la revista 
Wadi-as publ icó art ículos sobre 
la pues ta en marcha de este pro­
ceso de implantación de los Ser­

vicios Sociales . 

—7997 . Nuevos Proyectos... 
— N u e v a m e n t e repi to mi compro­

miso con la c iudadanía al frente de la 
Concejal ía de Polí t ica Social . Pero esta 
vez ya tenía un poco de exper iencia y 
sabía por e jemplo que donde había que 
ganar las batal las era en el m o m e n t o de 
aprobarse los presupues tos , así que de 
l o s n u e v e m i l l o n e s q u e t e n í a la 
concejal ía en 1991 pasamos a treinta y 
tres mi l lones en el 92 , c incuenta y un 
mil lones en el 93 y 61 mil lones en el 
año 1994. Es to nos permi t ió dar un 
fuerte impulso a las pres taciones bási­
cas c o m o la Información y la A y u d a a 
Domic i l io pero también poner en mar­
cha otros p rogramas . Duran te ese t iem­
po nace el p rog rama de Intervención 
Famil iar , que pre tende l levar a cabo 
in tervenciones familiares para prevenir 
o corregir desajustes individuales fa­
mil iares . La med ia de intervenciones 
fue de 58 anua les . 

Por estar muy unido al anter ior se 
puso en marcha el p rograma de Ayudas 
económicas familiares, que son presta­
ciones tempora les de carácter prevent i ­
vo para a tender neces idades bás icas de 
familias con menores a su ca rgo cuan­
do carecen de recursos económicos su­
f i c i e n t e s c o n el fin d e e v i t a r su 
inst i tucionalización y posibil i tar su per-

A a s e s o r í a 
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manenc ia en el med io en que viven de 
una forma normal izada . La normat iva 
que regula estas ayudas se aprobó en 
m a y o de 1993 con el fin de que fuesen 
adjudicadas de la forma más objet iva 
posible . También e m p e z a m o s a gest io­
nar en 1993 las Ayudas de Emergenc ia 
Social , que son pres taciones económi ­
cas individuales dest inadas a paliar con­
tingencias extraordinarias que deben ser 
atendidas con inmediatez . Pa ra garanti­
zar la objetividad de su conces ión se 
aprobó en nov iembre de 1994 un Re­
g lamento de estas ayudas . Duran te el 
año 1992 trabajamos en el fomento de 
la part icipación c iudadana, c reamos en 
jun io de 1992 el Regis t ro Munic ipa l de 
Asociac iones y pus imos en marcha el 
Consejo de Bienestar Social , que es un 
órgano de part icipación con carácter 
consul t ivo no vinculante. 

—¿Qué pasó con los equipa­
mientos ? 

— D u r a n t e el per íodo 91-95 
pus imos a disposición de la ciu­
dadanía de Guadix desde los Ser­
vicios Sociales, un centro infan­
til que se encuentra en las Cuat ro 
Veredas y que se l lama Glor ia 
Fuertes , para trabajar con m e n o ­
res fuera del horar io escolar y 
que tenía el fin de preveni r las 
conductas que producen marg i -
nación c o m o las drogas , el a lco­
hol i smo, el callejeo por falta de 
actividades complementar ias a la 
escuela, etc. Se trata de una cue­
va rehabil i tada pensando preci ­
samente en la infancia. En su 
decoración part iciparon los ta­
lleres ocupacionales de personas 
discapaci tadas Acci . 

Se firma en 1991 un conve ­
nio con la Asociación Civil Imara 
que per tenece a la Inst i tución Teres ia-
na, un convenio por el que se garant iza­
ban los servicios de comedor de sus 
colegios , al igual que se ponían en mar­
cha talleres ocupacionales para las per­
sonas del barr io, y el Ayun tamien to 
recuperaba los locales en que ahora se 
van a instalar los talleres ar tesanos cer­
ca de la Cueva M u s e o . T a m b i é n otro 

con la Doro teas y la Fundación Holan­
desa Bernard van Leer por acuerdo ple-
nar io de nov iembre de 1994 para abrir 
un espacio educat ivo para las madres 
de los niños y niñas que asisten a la 
Guarder ía que esta insti tución t iene en 
las cuevas . 

En ju l io de 1992 abr imos un Cent ro 
de Día de personas con enfermedades 
menta les , gracias a un acuerdo con la 
Delegac ión Provincial de Salud, la Di ­
putac ión y el Ayun tamien to , en el se 
a tendía con carácter comarcal a más de 
veinte personas en proceso de rehabi l i ­
tación a fin de que pudiesen desarrol lar 
act ividades format ivas , ocupacionales 
y de capaci tación para la vida diaria. 
Desde 1994 se hace cargo de la gest ión 
la Fundac ión F A I S E M y el Ayunta­
mien to sigue co laborando en el mante ­
n imien to del centro . En el s egundo se­
mest re de 1994 c o m e n z ó el funciona­
mien to del Centro Comarca l de Aten­

eos A n ó n i m o s para realizar su reunio­
nes terapéut icas semanales . P u s i m o s en 
marcha el Cent ro de Servicios Sociales 
Comuni ta r ios que todo el m u n d o cono­
ce. 

Y f inalmente f i rmamos conven io de 
colaboración con la Junta de Andaluc ía 
y la O N C E para e l iminar las barreras 
arqui tectónicas de la calle M e d i n a Ol­
mos , la C a s a d e Cul tura y la p isc ina 
Munic ipa l , y para instalar semáforos 
sonoros en el centro de la c iudad; dota­
mos la bibl ioteca municipal de un siste­
m a d e Tele- lupa y l ibros en Brai l le . 
Otro con Cruz Roja para la puesta en 
marcha del P r o g r a m a de Teleas is tencia 
Domici l iar ia . En fin, que a r iesgo de 
o lv idar cosas , yo c reo q u e es to es lo que 
h ic imos en la par te de historia que nos 
tocó escribir , y d igo nos tocó porque no 
podr ía ser lo que es si no hubiese conta­
d o con un ex t raord inar io equ ipo d e co­
laboradoras y colaboradores , tanto den-

ción a las personas Drogodependien tes , 
a través de un Conven io de Colabora­
ción con Cruz Roja, la Junta de Anda­
lucía y el Ayuntamien to , en el que cedi­
m o s un local acondic ionado y amue­
blado para que se real izasen los progra­
m a s d e d e s i n t o x i c a c i ó n y d e s h a b i ­
tuación de sustancias tóxicas. También 
ced imos locales al grupo de Alcohól i -

tro de los profesionales del Ayunta­
mien to , que cuando yo cesé en mis 
responsabi l idades era de diez personas , 
c o m o de las gentes que desde el mov i ­
mien to asocia t ivo y de organizac iones 
no gubernamenta les creyeron en nues­
tro p royec to y se pus ieron codo con 
codo a trabajar por una Guad ix más 
jus ta y solidaria. • 

AMA. ANTONIA MARQUEZ 
COMUMONES,NOVIAS, Y 

NOVIOS MADRINAS Y FIESTAS ALARCÓN 
AV. Medina Olmos, 6 Guadix Tfno. 66 34 82 
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G u a d i x 
en los m e d i o s 

Justicia 

Por tierra, mar y aire, prensa, radio y 
te levis ión, se ha conoc ido que 

Guadix ha acogido las jornadas de eva­
luación del Plan Concertado y todo lo 
que ello traía consigo. 

Para una ciudad de 20.000 habitan­
tes, que ya serán algunos menos para 
dolor de los políticos en las próximas 
elecciones, y ubicada en la comarca más 
deprimida de Europa, ha sido todo un 
reto la celebración de estas jornadas de 
asuntos sociales. 

Por la antigua Acci han pasado per­
sonalidades de renombrado cargo como 
pueden ser ex-ministras, consejeros o 
colaboradores del Defensor del Pueblo 
con apellido más que conocido, España 
va bien. 

Todos estos personajes de la farán­
dula nacional provocan un aura mediá­
tica. Su paso por una pequeña ciudad 
como Guadix ha dejado una estela que 
por momentos ha convertido este encla­
ve en centro de la parafernalia mediática. 

Pronto algunos de ellos no recorda­
rán dónde está Guadix, si hacia el Sur 
de Sierra Nevada o al Norte de Almería 
No importa. 

Ahora lo interesante para Guadix es 
las veces que nos queda que escuchar 
eso de: "Ese estuvo aquí" y lo otro de 
"nosotros en nuestra preocupación por 
difundir Guadix conseguimos traerlos". 
No importa. Gracias a Dios todo ha 
salido bien. Los jefes locales han gasta­
do zapatos en estos días; recoger meda­
llas también supone un esfuerzo. 

Yo entiendo que, en esta nuestra 
tribu particular, no todos los días pode­
mos decir por un micrófono nacional 
aquello de: "la catedral es un exponente 
de la modernidad". 

Pero tampoco importa. Gracias a 
Dios todo ha salido bien. Esperemos 
que pasen pronto los años y que se acuer­
den los organizadores de las jornadas de 
lo que disfrutaron con la gastronomía 
de los restaurantes, de lo que bailaron y 
de lo que fotografiaron; ah, y también 
de lo que analizaron. 

De esta forma, dentro de nada los 
tenemos otra vez aquí. Claro, y con 
ellos toda la cobertura mediática que al 
final es lo que interesa. 

No importa. De vez en cuando un 
baño de multitudes y una medalla no 
viene mal y si además lleva foto en el 
periódico, mejor que mejor. 

Reflexiones 
de la Ciudadana Hortensia 

D e l r o s a al azu l 

Es tamos en el t i empo en que la 
televisión nos bombardea con pu­

bl ic idad dirigida a las personas más 
menudas de nuestras casas , a nuestras 
hijas e hijos. 

A todas ellas se les i luminan los 
ros t ros , y los ojitos aumentan su brillo 
con sólo con templar lo maravi l losos 
que son esos jugue tes de los anuncios , 
que f inalmente suelen ser poco dados 
a desarrol lar la creat ividad y la imagi­
nación, y la mayor ía de las veces alta­
mente frustrantes, porque resulta que 
el hel icóptero no vuela solo, la m u ñ e ­
ca está desprovis ta de todos los acce­
sorios etc., e tc . 

Otro año más las madres , padres y 
d e m á s familiares que nos p reocupa­
mos por cuanto rodea a nuestras cria­
turas más pequeñas y quer idas , nos 
enfrentamos a la consideración de la 
impor tancia que t ienen los jugue tes y 
el j u e g o en general a la hora d e descu­
brir el m u n d o que les rodea y el papel 
que pueden desarrol lar en el m i smo . 

Los jugue tes son m u c h o más que 
s imples regalos. D e a lguna manera 
con el los in ic iamos nues t ro rodaje por 
la vida. Si que remos niñas l ibres, in­
dependientes , cultas, t rabajadoras, in­
tel igentes, sol idarias , compromet idas 
con la paz y el medio ambiente , pode ­
m o s segu i r r ega l ándo l e s m u ñ e c a s , 
cocini tas , aspiradoras y neceseres de 
belleza; pero hemos de regalarles, tam­
bién, bicicletas, monopat ines , balo­
nes de fútbol, j u e g o s de construcción, 
coches , puzzles , j u e g o s de mesa , li­
bros en los que el pr íncipe sea rescata­
do de las garras del mons t ruo por una 
osada y val iente campes ina , ordena­
dores , v ideoconso la s . . . 

Y vale también en sent ido contra­
r io. ¿Por qué nuestros hijos no pueden 
aprender a cambiar los pañales de las 
muñecas , para que cuando sean ma­
yores no desperdicien media bolsa de 
pañales por no saber si el adhes ivo es 
delante o detrás? 

La e s q u i n a m u s i c a l 

Alexander 

" A m o r , dulce m u e r t e " 

Hoy qu i e ro hab la ros de l disco 
"Poe ta" , del guitarrista cordo­

bés Vicen te A m i g o que , por cierto, 
es tuvo tocando hace unos años en 
nuestra c iudad . Este es su tercer traba­
j o publ icado . El pr imero fue "De mi 
corazón al a ire" , el s egundo "Viven­
cias imag inadas" ; apar te de intevenir 
—en t r e otros m u c h o s — en el disco 
" O m e g a " de Enr ique Moren t e y La­
gartija Nick . 

"Poe ta" es una compos ic ión para 
guitarra y orquesta , basada en el libro 
"Mar inero en t ierra" de Rafael Alberti, 
es t renada en los fastos del 92 , pero no 
edi tada en c o m p a c t o hasta hace unos 
meses . Su audición nos presenta un 
continuum musical en el que destaca 
la mezc la entre r i tmos lentos y rápi­
dos (demos t rando un gran dominio 
del tempo), in tercalados con sonidos 
del mar , can te f l amenco y con la 
reci tadora voz de Migue l Bosé , tami­
zado todo por un crescendo musical 
que t iene su apoteosis en el tema final, 
"Poeta en el v iento" . 

Por tanto, es tamos ante una envol­
vente obra que part icipa, más que de 
la fugacidad de la emoción , de la per­
manenc ia de la pas ión, c o m o queda 
de manif iesto en piezas c o m o la que 
da t í tulo a esta co lumna , en el que se 
p roduce una especie de d iá logo entre 
su gui tarra y la orquesta . 

En definit iva, si el duende existe 
— l o cual no d u d a m o s — , Vicente po­
see grandes dosis del m i s m o , lo cual, 
unido a la edición en estos días del 
nuevo d i sco de José M e r c é (con el 
que ac tuó en la Gala del día de Anda­
lucía en la E x p o de Lisboa) ,"Del ama­
necer" , en el que p roduce y toca la 
guitarra en todos los temas , nos de­
mues t ra q u e me he q u e d a d o corto 
cuando al c o m i e n z o he hab lado de un 
guitarr is ta . Sin duda lo es, pero no 
so lamente eso. . . , lo cual no es poco. 

V > S3 £ 
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Deportes 

Gabino García 

Club Cicloturista Guadix 

Se celebró con una cena el cierre de 
la temporada para el C lub Cicloturis ta 
Guadix . En las instalaciones del Hotel 
Carmen tenía lugar el acontec imiento 
al que asistieron unas 90 personas y 
que contó con la presencia del delega­

do provincial de Tur i smo y Deportes 
de la Junta, Jesús Valenzuela , de los 
padres de Francisco Fernández Peláez 
y del concejal acci tano de Depor tes . 

La cena fin d e t emporada dio p ie a 
la entrega de premios tanto a las autori­
dades c o m o a los socios del club que 
más se han dis t inguido, entre los que 
destacaron Pablo Poyatos , como cam­
peón social del c lub, y Pedro Puertas , 
como campeón de marchas cicloturistas. 

H u b o t i empo en los postres de ofre­
cer un merec ido homenaje a Francisco 
Fernández Peláez y a su ent renador 
Manue l Alcalde , e jemplos y modelos 
de deport is tas , recogiendo ambos tro­
feos los padres de Francisco allí pre­
sentes. Al acto también acudió Francis­
co Pérez Vera , v icepresidente de la 
O N G Sol idar idad Honduras , a la que el 
club hizo entrega de un talón de 25 .000 
ptas. c o m o ayuda solidaria a la catás­
trofe de Cent roamér ica . Igualmente re­
cibieron trofeos conmemora t ivos el ca­
pellán del c lub, José G ó m e z , y José 
Vico , uno de los socios fundadores. 

CSI MOCHE 
M C N s z e T O . 

Más difícil 

Picaro 

A quel los c iudadanos que aman el 
depor te , en la c iudad de Guadix , 

lo t ienen un poco más difícil cada vez. 
Poco a poco las instalaciones se van 
quedando obsoletas , la remodelación 
se va hac iendo tan necesar ia c o m o 
forzosa. 

U n a y otra vez, los sufridos depor­
tistas d e esa ciudad, los que n o ganan 
medal las pero están ahí — a d e m á s de 
los que sí lo h a c e n — sufren en pro 
pias carnes los s insabores de unos di 
r igentes deport ivos y/o polí t icos que 
se pl iegan a intereses extradeport ivos 
para consegui r c o m o poco q u e la gen­
te amante del depor te lo tenga cada 
día más difícil. 

Cier to es que se están const ruyen­
do unas famosas pistas (famosas por 
la tardanza en acceder a unas instala­
ciones que han es tado somet idas a 
capr ichos polít icos). Pero con la gran 
obra se han desmante lado otras insta­
laciones de menos re lumbrón, aunque 
igualmente necesarias . El catá logo de 
instalaciones deport ivas en Guadix, 
incluidas las existentes en los centros 
públ icos , no puede ser más desolador. 

La capacidad de gestión de los 
polí t icos para ir acomet iendo tareas 
de infraestructura es escasa , n o se pre­
ocupan de aquello que teór icamente 
no da votos ¡total, va ded icado a niños 
y j ó v e n e s que aún no vo tan . . . ! 

La calidad de vida de los habitan­
tes de una sociedad la aportan, entre 
otros muchos factores, el nivel de en­
t re tenimiento y de ocio sano del que 
pueden disfrutar. 

Se hace necesario, es imprescindi­
ble, d isponer de mejores instalaciones 
donde pract icar deporte , donde ocu­
par f í s icamente con una ac t iv idad 
formativa y lúdicamente , el t iempo 
libre de los jóvenes , niños y mayores . 
Sin recurr ir a la evidencia de que a 
más depor te , más ent re tenimiento y 
menos dedicación a "otras cosas" , de­
m a n d a m o s m a y o r p r e o c u p a c i ó n y 
efectividad de los pol í t icos en la cons ­
trucción y adecuación de recintos de­
port ivos donde disfrutar de una cali­
dad de vida que aún no se d ispone en 
este mode lo construible de estado del 
bienestar , que le l laman a lgunos . 

(Mi-as 41 



Cafetería - Restaurante 
"SANTA ROSA" 

Especialidad en Bodas y Banquetes 
Julio García de los Reyes 

Urb. Santa Rosa, s/n 
Estación de Autobuses " GARCÍA CARRASCO " 

GUADIX Tfnos. 66 06 24 - 66 11 02 Fax. 66 11 25 

aber elegir el entorno ideal para 
celebrar un acontecimiento especial 

es solo cuestión de buen gusto 

Cafetería Restaurante CARMEN 
SALON PRINCESA 

C/ Avda Mariana Pineda GUADIX Tfnos. 66 12 90, 66 13 93, 
66 13 12 Fax. 66 11 25 
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foto de familia 

Foto de cantina du­
rante el rodaje, en 
1962, de la pelícu­
la Lawrence de 
Arabia en el Cabo 
de Gata (Almería). 

i . "El Tripas". 2. 
Pepe Casado, "Fi-
nique". 3 . Manolo 
"Salerito", 4. Ma­
nue l G a r c í a . 5 . 
Pepe "Saleres". 6. 
José C a s a d o . 7 . 
Francisco Casado. 
8. Antonio Casado. 

cartas 
I e c t 

"Servicios públicos" 

Tengo mi domici l io (comercial) en 
la prolongación de la calle Jardín, e s ­
quina Alvaro de Bazán, y resulta que 
este trozo de calle se ha convertido en 
unos servicios públicos en el amplio 
sentido de la palabra, con el consiguien­
te mal olor que soportamos todos los 
vecinos , así c o m o todo el que tiene que 
pasar. 

Esta situación se viene produciendo 
desde varios años y a las claras del día. 
Aunque bien es verdad que durante la 
noche es más frecuente, debido a que 
en toda la calle y a la espalda en la parte 
que cae al río no existe ningún tipo de 
alumbrado, únicamente una luz que los 
vecinos del bloque, y a sus expensas , 

de 
o r 

los 
e s 

dejan encendida toda la noche para evi­
tar que les llenen el portal de porque­
rías. 

Con fecha del veintitrés de febrero 
del presente, se dirigió al Excmo. Ayun­
tamiento un escrito donde se le exponía 
la situación, adjuntando en fol io aparte 
las firmas y DNI de todas las personas, 
sin que hasta el momento se haya solu­
cionado nada. 

Ante esto sólo cabe preguntarse: ¿es 
que la ciudad de Guadix no merece 
tener unos servicios públicos? ¿es que 
por parte de la autoridad no se puede 
impedir este tipo de acciones tan poco 
cívicas? y por último ¿es tan problemá­
tico poner un punto de luz para tratar de 
evitar esto tan desagradable? 

Eduardo Rodríguez Vela (Guadix) 

-as 66 , 

Las cartas enviadas a esta sección 
deberán ir firmadas con nombre, apelli­
dos y DNI, y no superarán las treinta 
líneas mecanografiadas. 

Su publicación es facultativa de la 
Redacción, que así mismo se reserva el 
derecho de resumir su contenido. 

é ü K - a s 
no se hace responsable 

ni necesariamente 
comparte la opinión 

de los artículos firmados. 

Las comarcas que aspiran a desarrollarse necesitan 
medios de comunicación independientes 

¡Suscríbete a este! 
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R e g i s m o 

de G e m e s 

Guadix 
del 1 de octubre 

al 30 de noviembre 

Matrimonios 

Víctor M. Ayala Morales y Dulcenombre Pozo Martín 
Feo. J. Ruiz Navarro e Inmaculada García Rodríguez 
Samuel Casado Aguilar y Alicia Conde Sánchez 
José D. Carrasco Sánchez y Ana María Martínez Fajardo 
Juan Domingo López García y María Blanca Toribio Parrilla 
Jesús López Guevara y Marta Ayas López 
Antonio González Rodríguez^ y Rosario Pérez Marcos 
Antonio Sánchez Jabalera y Rosario Moraleda Requena 
Manuel Balboa Ruiz y Encarnación Triviño Mora 
Arturo Cuerva Hernández y Concepción Cárdenas Balboa 
Jonatan Velasco Rodríguez y María José Marcos Matruano 
Laurentino Jiménez Alvárez y Verónica Reyes Ortiz 

Nacimientos 

José Luis Balbibo García Ortiz 
José García Gallardo 
Joaquín Torc. Onieva Jiménez 
Carlos Lozano Larin 
Lidia Moyano Serrano 
Cristina Hidalgo Jabalera 
Ismael J. Márquez Porcel 
César López Cortés 
María Milagros Marcos Sierra 
Cayetano Alcocer Martínez 
Pedro Lozano García 
Carmen Ley va Liñán 
Elisabet González Trujillo 
Juan A. Contreras de la Rosa 
Rafael Aranega Hernández 
Ana Fernández Gallardo 
Carlos Martínez Cruz 
Pablo Gómez Moya 
María Dolores Pozo Ruiz 
Patricia González Cuerva 
Rafael Rosillo Osorio 

Defunciones 

Antonia Amezcua González 
Ramona Jiménez Caballero 
Juan Rodríguez Parra 
Vicente Sánchez Plaza 
Antonia Hernández Martínez 
Antonio Ruiz Ochoa 
Isabel Fernández García 
Manuel Rodríguez Martínez 
Carmen Pérez López 
Juana Valdivia Tauste 
Inocencio Domenech Mora 
Josefa TortosaAguilera 
Carmen Olea Requena 
Encarnación Cruz Sánchez 
Manuel Pérez Rodríguez 
María Rosario Pérez Pérez 
Alfredo Soria Viudes 
José Hernández Romero 
Jesús Rafael López Gómez 
María Requena Sánchez 
Antonio Requena García 
Encarnación Requena Herrera 
María Martínez Martínez 
José Varón Caballero 
Pilar Gallardo Rodríguez 
Manuel Martínez Martínez 
José de Muía López 
Antonio Olea Fernández 
Visitación Torres Gea 
Carmen Hernández Martínez 

Ayuntamiento 66 90 02 
Ambulancias 66 02 28 

Bomberos 66 47 66 
Centro de Salud 

Cita previa 66 06 47 
Urgencias 6623 11 

Teléfonos de interés 
Centro Drogodependencia 66 48 01 

Cruz Roja 66 05 66 
Autobuses 66 11 02 

Trenes 66 06 25 

Guardia Civil 66 08 17 
Atención al Ciudadano 66 01 16. 

Oficina de Turismo 66 17 56 
Taxis 66 05 37 

Policía Municipal 66 90 02 
Servicios Sociales 66 5119 

uEr caenfóíio¿'acaba 

'¿VOÜA MATÍRÜE", 
.¿/C£fUC/Am "TILO" Y 

"sorjA." 
COMPAÜEfAS 
TACULTAb 

Calle Baza, 14-1° B 

Recuperaciones ESO, BUP, COU 
- Todas las asignaturas -

Tfno. 66 08 14 



Libreta Futuro 

Vivienda 
Tu casa 
de mañana. 
desgrava hoy 

33 

Con un Hasta Desgravación Rebaja del 

ALTO 5 15% INTERÉS 
Interés años máxima de tu crédito 

hipotecario 

Infórmate 

gratis en el 

900 100 092 ^ CSP Caja de Granada 


